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RESUMO 
 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar as características agronômicas e os atributos 
tecnológicos de dezesseis genótipos de cana-de-açúcar em primeira soca nas condições 
ambientais de Aparecida do Taboado - MS. O experimento foi realizado na Fazenda Macuton 
3071, em um único ambiente. Os genótipos foram avaliados por delineamento de blocos ao 
acaso, com três repetições. As avaliações agronômicas foram realizadas de Outubro de 2006 a 
Setembro de 2007, que consistiram em: número de perfilhos, diâmetro e massa de colmo, número 
de internódios e área foliar. As avaliações tecnológicas foram: total de sólidos solúveis (brix), 
(pol (%)) (sacarose no caldo), pureza do caldo, fibra da cana, açúcares redutores (Ar (%)) do 
caldo e açúcar total recuperável (ATR) do caldo aos 254, 314, 344 e 374 dias após o primeiro 
corte. A área foliar e massa seca de folhas verdes, associadas aos outros componentes de 
produção, contribuíram para o melhor desempenho dos genótipos. Os clones CTC941150 e 
CTC921894 apresentaram maior TCH, respectivamente, 159,38 t ha
-1
 e 106,41 t ha
-1
 (colheita no 
mês de julho), os clones não diferiram entre si para as características tecnológicas, exceto para a 
variável fibra (maior valor apresentado pelo clone CTC941209 com 15,06% e o menor valor 
pelos clones CTC943218 e CTC921852, respectivamente, 11,66 e 11,93%). Para as condições 
características de um ambiente de produção “D”, destacaram-se os clones CTC941150 e 
CTC921894. 
 
Palavras-Chave: Saccharum spp, ciclo, desempenho, maturação, produtividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
ABSTRACT 
 
This study aimed to evaluated the agronomics charactheristics e the technological attributes of the 
sixteen genotypes in the first ratoon crop when growth in the environmental conditions of the 
Aparecida do Taboado – MS. The experiment was conducted at the Farm Macuton 3071, on a 
Onisoil. The genotypes were evaluated on a randomized complete block design with three 
replications. The agronomic evaluations were carried out from October of 2006 to September of 
2007 and consisting of: tillers number, diameter and weigth of stalk, nodes an leaf area. The 
technological avaliation were: total solubles solids (brix) in the juice, sucrose (pol (%)) in the 
juice, juice purity, cane fiber, reducing sugars (Ar (%)) in the juice and recoverable total sugar 
(ATR) in the juice at 254,314,344 and 374 days after the first cut. The leaf area and dry mass of 
green leaf, associated to others components of production, contributed to the best performance of 
the genotypes. The clones CTC941150 and CTC921894 presented TCH bigger, respectively, 
159,38 t ha
-1
 and 106,41 t ha
-1
 (harvest in the July), the clones did not differ between you for the 
technological characteristics, except for the variable fiber (bigger value presented by the clone 
CTC941209 with 15,06 % and the least value for the clones CTC943218 and CTC921852, 
respectively, 11,66 and 11,93 %). For the characteristic conditions of an environment of 
production "D", they stood out the clones CTC941150 and CTC921894. 
 
Key – Words: Saccharum spp, cycle, performance, maturation, productivity. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
A cana-de-açúcar é uma das culturas agrícolas mais importantes em regiões de clima 
tropical e subtropical e assume grande importância econômica, pelas grandes áreas plantadas, por 
gerar produtos como o açúcar, o álcool, a aguardente e recentemente o biocombustível como base 
para as agroindústrias e indústrias, além da utilização de outros subprodutos, como o bagaço 
(resíduo da cana) depois da extração do caldo da planta, utilizado para produção de eletricidade e 
também, aproveitado como bagaço hidrolisado, juntamente com a levedura da cana (resíduo da 
fermentação) em rações para a alimentação de bovinos. A vinhaça ou vinhoto, outro resíduo, 
também pode ser usado como adubo (SACHS e MARTINS, 2007). 
A cultura da cana-de-açúcar possibilita segundo a Unica (2007), através de sua produção, 
um milhão de empregos diretos no Brasil o que corresponde a 6% dos empregos totais do país. 
Seu cultivo apresenta nível tecnológico dos mais elevados dentro da agricultura brasileira, 
utilizando técnicas como gerenciamento das áreas produtoras por meio de banco de dados e 
setorização da produção agrícola em talhões (JOAQUIM, 1998). 
Atualmente, para atender ao consumo crescente da cana-de-açúcar no Brasil e no mundo, 
a cultura encontra novas áreas para expansão na região Centro – Oeste do país, localizada no 
Cerrado brasileiro, ocupadas anteriormente por pastagens. Somente nesta região, o cultivo 
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aumentou 37% nos últimos quatro anos. Apesar de apresentar características gerais de aptidão 
favorável ao cultivo da cana-de-açúcar, os solos sob pastagens em geral apresentam níveis 
extremamente baixos de fertilidade. Com a expansão da cana-de-açúcar para regiões não 
tradicionais de cultivo em solos mais pobres e, considerando toda a variabilidade e estratificação 
de ambientes, os genótipos de cana-de-açúcar deverão ser adaptadas às condições específicas de 
solo e clima desta região. 
Características de crescimento, desenvolvimento, produção e maturação da cana-de-
açúcar estão diretamente relacionadas com o desempenho produtivo de cada variedade, porém, é 
necessário um estudo refinado neste aspecto uma vez que, deve-se levar em consideração fatores 
abióticos e bióticos atuantes no ciclo de crescimento e desenvolvimento da planta como solo, 
clima, intervenção antrópica e, pragas e doenças, respectivamente. Desta maneira, experimentos 
de determinação de características ligadas à produtividade de genótipos de cana-de-açúcar são 
realizados para avaliar o comportamento destes em diversos ambientes. 
O presente trabalho tem por objetivo avaliar algumas características agronômicas e 
tecnológicas de genótipos de cana-de-açúcar em ciclo de primeira soca, cultivado nas condições 
edafoclimáticas de Aparecida do Taboado – MS. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
 
2.1. Contexto atual da cultura canavieira 
 
 
O Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, seguido pela Índia e China, que 
juntos correspondem a 57,34% da produção mundial (SACHS e MARTINS, 2007). É também 
líder mundial de exportação de açúcar e, dessa produção, segundo informações da Unica, em 
média, 55% da cana brasileira produzida é convertida em álcool e 45% em açúcar, com uma área 
cultivada correspondente a 5,63 milhões de hectares. Existem atualmente em todo o Brasil cerca 
de 300 usinas em funcionamento e mais 89, que serão instaladas até 2010, segundo cálculos do 
setor sucroalcooleiro, evidenciando ser o setor, um exemplo importante de sistema de produção 
sustentável de energia, em larga escala a partir da biomassa (UNICA, 2007). 
A cultura é segundo pesquisadores um combustível limpo e renovável, planta de enorme 
eficiência pois, cada tonelada de cana-de-açúcar tem o potencial energético equivalente ao de 1,2 
barris de petróleo. 




 
17
No Brasil, planta-se cana-de-açúcar na Região Centro-Sul e na Região Norte-Nordeste, as 
quais correspondem a 87,50% e 12,50% da produção nacional respectivamente, o que permite 
dois períodos de safra por ano. 
Atualmente, o cultivo da cana-de-açúcar movimenta cerca de US$ 8,3 bilhões o que 
corresponde a 1,6% do PIB (Produto Interno Bruto Brasileiro), sendo somente em São Paulo, um 
movimento de US$ 4,9 bilhões (UNICA, 2007). Para a safra 2006/2007 foram colhidos 420 
milhões de toneladas de cana-de-açúcar para produzir 17 bilhões de litros de álcool e quase 29 
milhões de toneladas de açúcar (ÚNICA, 2007). 
O setor sucroalcooleiro faz do Brasil um país a implantar em larga escala um combustível 
alternativo aos derivados do petróleo. O álcool é reconhecido mundialmente pelas suas vantagens 
ambientais, sociais e econômicas, e alguns países do primeiro mundo já estão interessados nessa 
tecnologia. A sustentabilidade econômica atingida com o açúcar e o álcool apresenta, 
principalmente na região Centro-Sul, o menor custo de produção do mundo e o etanol chegando 
aos níveis de custo da gasolina (petróleo a US$ 98,62/barril) (UDOP, 2007), destacando-se para a 
contribuição da redução de importações. 
 
 
 
2.2. Aspectos ecofisiológicos da cana-de-açúcar 
 
 
A cana-de-açúcar, originária provavelmente do Sudeste Asiático, é uma planta alógama, 
pertencente à família Gramineae (Poaceae), ordem Ciperales, gênero Saccharum, representado 
por 30 espécies, da classe das monocotiledôneas das quais se inclui o milho, o sorgo, o arroz e 
muitas outras gramíneas (SCULACCIO, 2003). 
No decorrer do ciclo de crescimento e desenvolvimento, a cana-de-açúcar atravessa dois 
períodos distintos com relação ao teor de sacarose: o primeiro é assinalado por um intenso 
crescimento vegetativo acompanhado por uma gradual formação de sacarose, enquanto, no 
segundo, ocorre um predominante acúmulo de sacarose, motivado pela escassez dos principais 
fatores de desenvolvimento vegetativo, como temperatura e água disponíveis (MAGALHÃES, 
1987 e LUCHESI, 1995). 
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Com relação à massa seca da parte aérea, o crescimento da planta pode ser dividido em 
três etapas: fase inicial, em que o crescimento é lento, vai até 200 dias após o corte da cana 
planta; fase de crescimento rápido, dos 200 dias após o corte da cana planta aos 400 dias, período 
que a planta acumula 75% da massa total, e fase final de crescimento lento, de 400 dias após o 
corte da cana planta até os 500 dias de desenvolvimento da planta, nesse período o acúmulo 
corresponde a 11% da massa total, no ciclo de cana-planta (MACHADO et al., 1982). 
Para Gava et al. (2001), a taxa de crescimento da cultura pode ser dividida em três fases, 
de acordo com os valores acumulados. Na primeira fase, a planta tende a ter um pequeno 
acúmulo de massa seca, 6% da massa total, na segunda fase, ocorre elevadas taxas de 
crescimento, sendo acumulados cerca de 81% da massa seca total, observada entre os meses de 
dezembro a março, e a terceira fase, corresponde ao período de maturação, onde houve acúmulo 
13% da massa seca total. 
 
A cana-de-açúcar é uma planta C
4
, portanto, considerada altamente eficiente na conversão 
de energia solar em energia química, com taxas fotossintéticas calculadas em até 100 mg de CO
2
 
fixado por dm
2
 de área foliar por hora, segundo Rodrigues (1995). 
A duração da folha ativa varia de 1 a 5 meses, conforme a idade da planta e as condições 
ambientais. Devido ao auto-sombreamento, as folhas inferiores recebem menor quantidade de 
radiação, havendo redução em sua taxa de fotossíntese. Para compensar tal redução, a cultura 
aumenta sua área foliar até atingir o máximo. Após esse ponto, há contínua renovação de folhas, 
sendo as mais velhas substituídas pelas novas, mais eficientes (WALDRON et al. 1967; 
GOSNELl, 1969; MACHADO et al. 1982 e 1983). 
A primeira fase dos processos fisiológicos da cana-de-açúcar é a síntese de açúcares e sua 
translocação, que termina quando ocorre queda da folha; a segunda, envolve todos os processos 
relacionados com o acúmulo de açúcares nos entrenós expandidos. Entretanto, em nenhuma 
ocasião, o processo de maturação fica independente dos fatores varietais, culturais e ecológicos 
que influenciam o primeiro período de vida das plantas. Nesse período crucial (primeiros meses 
de idade da cana), análises de tecido mostraram altos conteúdos de nitrogênio e água, níveis 
elevados de enzimas, de auxinas e ácido giberélico endógeno no meristema do tecido de 
armazenamento imaturo, muita sacarose invertida e numerosos compostos intermediários da 
fotossíntese e respiração (RODRIGUES, 1995). 
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Na segunda fase dos processos fisiológicos da planta, segundo Rodrigues (1995), a 
atividade respiratória é alta, há rápida absorção e transpiração de água, com absorção e circulação 
de nutrientes. A sacarose é rapidamente sintetizada e estocada e, com igual rapidez, retirada do 
armazenamento para ser metabolizada para a formação dos tecidos novos da planta. As células 
parenquimáticas de armazenamento situadas nos colmos, nesse período são grandes com paredes 
delgadas e hidratadas. 
A folha é o órgão responsável pela produção da maior parte dos carboidratos essenciais ao 
crescimento e desenvolvimento dos vegetais (HERMANN; CÂMARA, 1999) através da 
fotossíntese, fenômeno vital para o desenvolvimento vegetal e conseqüentemente para uma 
satisfatória produtividade. Segundo Benincasa (1998), relata que as folhas são os orgãos 
responsáveis por 90% da massa seca acumulada nas plantas, resultantes da atividade 
fotossintética. 
A área foliar dos genótipos de cana-de-açúcar permite correlacioná-los com seu potencial 
produtivo, massa seca, quantidade de açúcar ou taxa de assimilação líquida (PEREIRA e 
MACHADO, 1986 e 1987), portanto, a determinação da Área Foliar (AF) é de extrema 
importância, uma vez que, associando-a a outras variáveis, pode-se avaliar o comportamento dos 
genótipos de cana-de-açúcar nos diversos ambientes, e em condições específicas. Desta maneira, 
pode-se dizer que as características dos genótipos influenciam a eficiência fotossintética da cana, 
além das variações climáticas que prevalecem durante o desenvolvimento da cultura. 
Segundo Machado et. al. (1982), na fase inicial de desenvolvimento da cultura da cana-
de-açúcar, ocorre um intenso perfilhamento, seguido de uma diminuição no número de colmos, 
decrescendo mais lentamente até a época de colheita. 
A variação da densidade de perfilhos ocorre de acordo com a intensidade luminosa, sendo 
que, em condições de maiores intensidades luminosas a cultura tenderia a perfilhar mais 
(BEZUIDENHOUT, 2003). O perfilhamento também aumenta com o aumento da temperatura até 
o máximo ao redor de 30ºC (CASAGRANDE, 1991). 
O processo de perfilhamento é regulado pela auxina que é formada no topo, e que desce 
em fluxo contínuo em direção à base da planta. A auxina exerce nesse caso um duplo efeito: 
alongamento do colmo e o impedimento do desenvolvimento das gemas laterais (dominância 
apical). Com alta luminosidade o fluxo de auxina diminui e observa-se então decréscimo no grau 
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de inibição das gemas laterais, o que resulta numa maior formação de perfilhos 
(CASAGRANDE, 1991). 
A fase de perfilhamento termina quando ocorre uma estabilização de substâncias que 
controlam a atuação da auxina, e desta forma, os colmos começam a crescer (IRVINE, 1983). 
Muitos dos pequenos perfilhos morrem e o número total de colmos é reduzido para 
aproximadamente 50% dos colmos emitidos (BULL e GLAZSIOU, 1975). 
Estudos realizados por Machado et al. (1982), Rocha (1984) e Prado (1988), dentre 
outros, observaram que durante o ciclo da cana-de-açúcar ocorre queda no número de colmos, 
com o máximo obtido nos meses de setembro, outubro e novembro e com queda brusca em 
janeiro, desde então decrescendo mais lentamente até a época de colheita. Machado (1987) 
comenta que a mortalidade dos colmos coincide com o período em que IAF aumenta rapidamente 
sugerindo, que além da competição por água e nutrientes, o auto-sombreamento é um dos fatores 
mais importantes na determinação deste comportamento. 
O índice de perfilhamento da cana-de-açúcar é uma característica varietal e a capacidade 
de perfilhamento e a sobrevivência dos perfilhos são aspectos importantes, pois são 
características que apresentam grande correlação com a produção (JAMES, 1971 e MARIOTTI, 
1971). 
Os fatores ambientais que afetam de maneira marcante a produção de cana-de-açúcar são: 
temperatura, disponibilidade de água, de nutrientes e intensidade luminosa (AFONSI et al., 
1987). 
Sinclair et al. (2004), afirmaram que o crescimento e desenvolvimento da cultura da cana-
de-açúcar estariam relacionados com a temperatura incidente em cada estágio de 
desenvolvimento. Esse comportamento também foi observado no trabalho desenvolvido por 
Bonnett (1998), o qual relata que em temperaturas médias/baixas, inferiores a 8ºC, o 
desenvolvimento das folhas de algumos genótipos foi prejudicado. Estes autores, ao estudarem o 
efeito das temperaturas mínimas ideais para o desenvolvimento das folhas, encontraram limites 
diferentes de temperatura para cada cultivar avaliado, tendo observado que a temperatura base 
para desenvolvimento dos aparatos foliares estaria em torno de 10ºC, variando conforme o 
cultivar. 
Ao ponderarmos sobre as melhores condições hídricas para o cultivo da cana, temos que 
levar em consideração que, não é o total de precipitação anual o mais importante, mas sim a sua 
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distribuição ao longo do ano ou, ainda melhor, a disponibilidade de água no solo à disposição da 
planta durante o ciclo vegetativo que é determinado pelas condições climáticas de cada ambiente 
de produção. 
De acordo com Maule et al. (2001), a disponibilidade de água no solo governa a produção 
vegetal, sendo que sua falta ou seu excesso afeta de maneira significativa o desenvolvimento da 
área foliar da cana-de-açúcar. 
A baixa luminosidade, de acordo com Christoffoleti (1986), tende a reduzir o 
perfilhamento da planta de cana-de-açúcar. Este autor avaliou que, plantas que foram instaladas 
em casa-de-vegetação sob baixa luminosidade apresentaram maior número de perfilhos mortos. 
Entretanto, o mesmo não ocorreu quando o cultivar foi manejado em ambiente com luminosidade 
maior. Resultados semelhantes foram obtidos por Casagrande (1991), quando estudou a 
influência da temperatura no perfilhamento. Em seus resultados evidenciou que o perfilhamento 
aumenta em ambientes com temperaturas elevadas até o máximo de 30ºC. O efeito de 
temperaturas menores no perfilhamento foi relatado por Inman-Bamber (1994), segundo este 
autor, em temperaturas próximas aos 16 ºC ocorreria uma estabilização no número de perfilhos. 
A cana-de-açúcar é considerada planta de enorme eficiência em termos de produção de 
matéria seca e energia por hectare em um único corte. Nas condições de Brasil Central, a 
produção de cana-de-açúcar integral fresca por hectare por corte varia entre 60 e 120 toneladas, 
por um período de até cinco anos, obtendo maior produtividade no primeiro ano (THIAGO e 
VIEIRA, 2002). 
  Os ganhos em produtividade em uma área agrícola são obtidos através do aumento de 
produção de colmos por unidade de área concomitantemente com o aumento do teor de açúcar 
nos colmos e a maior longevidade no canavial. 
De acordo com Landell e Silva (1995), os parâmetros biométricos permitem a estimativa 
de produtividade agrícola. Consideram-se como componentes da produtividade da cana-de-
açúcar o diâmetro e comprimento dos colmos, o número de colmos por área (associado à 
capacidade de perfilhamento) e a densidade do colmo. Todos eles são caracteres governados 
geneticamente que, porém, estão sujeitos à influência ambiental (SKINNER, 1967). 
  O clima, a variedade, o tipo de solo, o estágio de corte, a data do plantio, entre outros, são 
fatores que influenciam a produtividade agrícola da cana-de-açúcar (SCARPARI, 2002). 
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Scardua (1987) constatou que, das interações entre clima e produtividade agrícola, obteve-
se a melhor correlação quando considerou-se o efeito conjunto dos graus-dia e da radiação 
líquida. Ide e Banchi (1984) demonstraram que, para a produção de 1 mg de colmo, são 
necessários 11,1 mm de água. Barbieri (1993) afirma que, além das características climáticas 
normalmente utilizadas na estimativa do potencial de produtividade, também devem ser 
considerados aspectos relacionados às genótipos para a previsão do potencial produtivo. Deve-se 
levar em consideração também a relação existente entre o estágio de corte e a produtividade da 
cana-de-açúcar onde a produtividade tende a diminuir com o aumento dos números de cortes. 
  Fernandes (1982b) definiu a maturação da cana-de-açúcar como sendo um processo 
fisiológico que envolve a síntese dos açúcares nas folhas, translocação dos produtos formados e 
estocagem da sacarose no colmo. 
O processo de maturação da cana-de-açúcar envolve um sistema metabólico complexo, 
que se inicia com a atividade fotossintética nos cloroplastos das células das folhas, culminando 
com o acúmulo de carboidratos fotossintetizados, principalmente sacarose, nos colmos. A 
capacidade de acúmulo dos compostos de carbono produzidos nas folhas é definida 
geneticamente, sendo importante parâmetro discriminatório do potencial produtivo das diferentes 
variedades (RODRIGUES, 1995). Portanto, o estádio de maturação é verificado principalmente 
pelos teores de sacarose, de açúcares redutores e umidade que os colmos apresentam no decorrer 
do período da safra. 
Desde os primeiros meses de crescimento e desenvolvimento da cana-de-açúcar, o 
armazenamento do açúcar se processa gradativamente, nos entrenós completamente 
desenvolvidos da base do colmo, sendo que o acúmulo máximo de sacarose só ocorre, quando a 
planta encontra condições restritivas ao seu crescimento, sendo caracterizado de amadurecimento 
o processo de acúmulo total de açúcares. 
Assim sendo, a maturação é um processo fisiológico afetado por vários fatores naturais, 
como a própria variedade, condições climáticas, tipo de solo e tratos culturais. As variedades de 
cana-de-açúcar têm comportamentos distintos, apresentando níveis diferentes de sacarose mesmo 
quando cultivada nas mesmas condições (NUNES JR, 1987). 
Matsuoka (1996) cita que em termos de lavoura, o que determina a produtividade final é a 
arquitetura do dossel da cultura, dada pela conjunção da arquitetura de cada planta que a compõe. 
Assim, a arquitetura do dossel da cultura é resultado da arquitetura da cultivar, da densidade 
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populacional e do arranjo espacial das plantas. Deve-se levar em consideração que não somente a 
arquitetura do dossel é fator determinante da produtividade para as diferentes genótipos de cana-
de-açúcar; outros fatores como genética, manejo, fatores bióticos e abióticos também contribuem 
para o conjunto determinante da produtividade da cultura. 
Para Castro (1999), a maturação é um dos aspectos mais importantes na produção da 
cana-de-açúcar, e que as características genéticas são de grande importância no processo de 
acúmulo de sacarose. 
 
 
 
2.3. Caracterização de ambientes de produção para cana-de-açúcar 
 
 
Como o Brasil é um dos mais tradicionais produtores de cana-de-açúcar e possui grande 
extensão territorial, a cana-de-açúcar é cultivada em vários tipos de solos que estão sob influência 
de diferentes climas, o que resulta em vários tipos de ambientes para a produção desta cultura 
(DIAS, 1997). 
Vários fatores interferem na produção e maturação da cultura da cana-de-açúcar, sendo os 
principais a interação edafo-climática, o manejo da cultura e o genótipo escolhido (CESAR et al., 
1987). Esses fatores que interferem na produção e qualidade da cana-de-açúcar, estão sendo 
constantemente estudados sob diferentes aspectos. 
A cana-de-açúcar cultivada no Brasil desde a proximidade da linha do Equador, no Estado 
do Amazonas, até regiões subtropicais, como no Estado do Rio Grande do Sul, o que resulta 
numa vasta diversidade de unidades edafo-climáticas (AGRIANUAL, 2002). Essa realidade gera 
variabilidades na adaptação das variedades nas diversas regiões de cultivo. Segundo Maule et al. 
(2001), os genótipos de cana-de-açúcar apresentam diferentes comportamentos de produção em 
função do ambiente de desenvolvimento. 
Estudar a cultura no seu ambiente de desenvolvimento pode gerar uma enorme quantidade 
de informações para adequar o melhor manejo e genótipo para os específicos ambientes (solo e 
clima), assim é possível explorar ao máximo o local de produção para promover o melhor 
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rendimento da cultura e conseqüentemente maior lucratividade ou competitividade para as 
agroindústrias da cana-de-açúcar. 
O solo é apenas um dos componentes de um conjunto complexo de fatores de produção, 
destacando-se pelo seu importante papel de fornecer às plantas suporte físico, água e nutrientes, 
portanto, o conhecimento das características inerentes a cada solo, os chamados fatores edáficos, 
é importante para julgar o potencial de produção agrícola (LEPSCH, 1987). 
Para estimar a produtividade da cana-de-açúcar, Demattê (1986) propõe um critério que 
leva em consideração as características de fertilidade dos solos, separando-os em grupos de 
manejo, onde: Grupo 1 – solos argilosos eutróférricos e epieutróférricos; Grupo 2 – solos 
argilosos distróférricos e/ou álicos; Grupo 3 – solos de textura média; Grupo 4 – solos com teor 
de argila de 15 a 25%, e Grupo 5 – solos arenosos com menos de 15% de argila, sendo o 
potencial produtivo desses solos decrescente do 1 ao 5. Uma proposta similar foi discutida por 
Joaquim et al. (1994), utilizada pela COPERSUCAR, referindo-se aos ambientes de produção 
caracterizados como de A a E, semelhantes aos grupos de 1 a 5 citados por Demattê (1986). 
Segundo Alvarez e Castro (1999), além dos fatores abióticos citados acima, os quais 
influenciam diretamente no crescimento e desenvolvimento da cana-de-açúcar, relataram que o 
diâmetro do colmo sofre pequena influência do sistema de manejo ao avaliar o crescimento da 
parte aérea em cultivares manejados em dois tipos de sistemas de colheita de cana crua e 
queimada. Relataram também, que há um crescimento acelerado no início do ciclo, estabilizando 
por volta dos 210 dias. Ramesh e Mahadevaswany (2000) e Maule et al. (2001), citaram que esse 
comportamento descrito acima seria mais uma característica genética inerente aos genótipos, que 
sofrem influência de acordo com o ambiente de produção. 
Lima e Catâneo (1997) citam que a produtividade da cana-de-açúcar é dependente do 
crescimento e desenvolvimento, sendo estas variáveis afetadas pelo clima e tipo de solo 
dependendo, portanto da localização de cultivo. Deve-se levar em consideração também a relação 
existente entre o estágio de corte e a produtividade da cana-de-açúcar onde a produtividade tende 
a diminuir com o aumento dos números de cortes. 
Braga Júnior e Sordi (2002) observaram uma substituição gradativa do plantel dos 
genótipos utilizados nas unidades sucroalcooleiras filiadas à COPERSUCAR, constataram que 
nos últimos vinte e dois anos, apenas cinco variedades foram responsáveis por 54% da área 
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cultivada nas referidas unidades, observando assim uma concentração de plantio de poucas 
variedades. 
Neste contexto, deve ser considerado que as variedades estão interagindo com o solo, com 
a atmosfera e o manejo a qual é submetida a cultura e, dessa interação, resulta o grau de 
adaptabilidade da variedade a esse ambiente (MATSUOKA et al., 1998). Os mesmos autores 
destacam que, dado um mesmo conjunto de práticas culturais (manejo) a distintas variedades, não 
é esperada a obtenção do máximo rendimento devido às diferenças de adaptabilidade. Nesse 
conjunto de práticas culturais, temos desde a época de plantio, tratamentos fitossanitários, doses 
de nutrientes, sistemas de plantio e colheita até o ajuste a diferentes tipos de solos ou mesmo as 
unidades climáticas distintas, que caracterizam o território nacional. Destaca-se ainda, outra 
característica das variedades, a estabilidade de produção ao longo do tempo, que associada à 
adaptabilidade, confere confiabilidade à variedade, sendo essa uma característica de efetiva 
necessidade para os produtores. 
As variedades de cana-de-açúcar apresentam potenciais genéticos de produção muito mais 
elevados comparados aos que se tem sido obtido como média de produção, mesmo considerando 
as unidades de produção mais tecnificadas, nas quais a produção de colmos raramente ultrapassa 
100 t ha
-1
 (NUNES JR. et al., 2002). Essa defasagem entre o potencial genético e as 
produtividades obtidas relaciona-se aos diversos fatores de produção intrínsecos ao ambiente de 
produção e às interações desses parâmetros com as características genéticas dos genótipos. 
 
 
 
2.4. Importância da avaliação de genótipos para áreas de expansão 
 
 
A criação de novas variedades de cana-de-açúcar atende a seus fins produzindo genótipos 
com potencial agroindustrial semelhante ao das variedades mais produtivas em cultivo. A 
necessidade de novas variedades deve-se à vida relativamente curta das mais utilizadas 
(BRIEGER, 1978), em função do “declínio varietal”, decorrente, sobretudo, da disseminação de 
doenças durante a propagação vegetativa. Dessa forma, é realizada a diversificação no plantio de 
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variedades, estabelecendo-se grupos de cultivares com características semelhantes quanto ao uso 
agroindustrial. 
O objetivo dos programas de melhoramento genético é o de identificar, selecionar e 
multiplicar o genótipo superior de uma população, de forma que este venha a ser cultivado pelos 
agricultores, isto é, tornar-se uma variedade. Na cana-de-açúcar o genótipo de cada planta pode 
ser transmitido integralmente através das gerações e multiplicado via clonagem, através dos 
colmos. Assim, o genótipo de cada planta é multiplicado para permitir avaliações com altos 
níveis de precisão, permitindo a classificação dos genótipos das plantas clonadas e 
posteriormente, a seleção e a multiplicação dos indivíduos superiores. 
Todas as variedades de cana-de-açúcar são híbridos do gênero Saccharum, nos quais 
procura-se obter, além das características agronômicas de produtividade agrícola elevada (t ha
-1
), 
rusticidade, resistência satisfatória das principais pragas e doenças que atacam a cultura, algumas 
características industriais como alto teor de sacarose, teor médio de fibra, condições essenciais 
para uma boa exploração, precocidade de maturação, boa brotação e longevidade das socas, o não 
florescimento excessivo, baixos índices de tombamento, entre outros (GHELLER, 1993 e 
STUPIELLO, 1987). 
O melhoramento genético da cana-de-açúcar (Saccharum spp.) tem início com a escolha 
dos parentais e obtenção de sementes pela hibridação, mediante a qual se procura ampliar a 
variabilidade genética. A progênie obtida passa por sucessivas seleções, nas quais se visa isolar 
os fenótipos desejados que, levados à experimentação em ensaios regionais, possibilita a 
indicação de novas variedades comerciais. Desse modo, a obtenção de uma variedade de cana-de-
açúcar exige longo tempo, normalmente 12 a 15 anos, desde a escolha dos parentais até o plantio 
em escala comercial (LANDELL et al., 1999). 
A obtenção de genótipos com maior aptidão ao cultivo comercial, caracterizados pela 
maior produtividade final é obtida através da hibridação direcionada, após a obtenção de 
sementes sexuadas que são propagadas vegetativamente (MACHADO, 1987). A seleção é 
praticada em todas as fases do melhoramento: 1) na escolha dos genitores, 2) na escolha dos 
cruzamentos, 3) nos cruzamentos após o teste de progênie e 4) na população de indivíduos 
oriundos dos cruzamentos realizados. Existe uma série de fatores que afetam os diferentes 
sistemas de seleção. Alguns deles, como as interações entre genótipo e ambientes, a competição, 
o número de caracteres selecionados, os aspectos econômicos desta seleção devem ser 
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cuidadosamente avaliados na escolha de qual procedimento deve ser adotado para uma seleção 
eficiente (SKINNER et al., 1987). 
Iniciando-se pela hibridação para a obtenção de variabilidade genética, o melhoramento 
convencional em cana-de-açúcar percorre, posteriormente, as fases de seleção de “seedlings” 
(estádio de plântula, antes da formação da terceira folha) e de clones, nas quais se objetiva 
identificar os genótipos de maior potencial agroindustrial no ambiente edafoclimático em 
questão. Desta maneira, se permite a seleção de clones promissores mais específicos 
(MARIOTTI; FAVERI, 1982, e VEIGA; CARDOSO, 1993), obrigando a uma abordagem 
multidisciplinar, envolvendo, principalmente, as áreas de climatologia e pedologia. 
Skinner et al. (1987) compararam o tamanho da população de “seedlings” de vários 
programas de melhoramento. Eles mostraram a existência de uma grande diferença em termos de 
tamanho e destacaram que, na maior parte destes, a grande maioria dos indivíduos é descartada 
logo na primeira etapa e a seleção é feita com base em caracteres de importância como a TCH, 
que apresentam baixas herdabilidades. 
Após os cruzamentos, a população gerada passa por uma seleção individual para os 
caracteres de alta herdabilidade, destacando-se as plantas em que esses caracteres estão abaixo 
dos níveis mínimos exigidos. Geralmente, nesta fase têm-se milhares de plantas e aquelas 
selecionadas são clonadas para se iniciar a avaliação em experimentos com repetições. 
Inicialmente, têm-se muitos genótipos e pouco material de cada genótipo e, devido a isso, 
utilizam-se parcelas pequenas com poucas repetições e em geral, apenas um local. A precisão 
experimental é baixa e não permite que a taxa de seleção seja reduzida, tendo-se na realidade 
apenas descarte de genótipos inferiores. À medida que o número de entradas (genótipos) diminui 
gradativamente com as etapas de seleção, aumenta-se, de forma gradativa, o número de 
repetições, o número de locais em avaliação e, também, utilizam-se parcelas maiores. Desta 
forma, aos poucos, aumenta-se a precisão experimental e consequentemente diminui-se a taxa de 
seleção em cada etapa de avaliação. Nas avaliações finais têm-se poucos genótipos, as parcelas 
são maiores, o número de repetições por local e o número de locais são elevados de forma que a 
precisão experimental é alta o suficiente para permitir identificar e selecionar o genótipo superior 
(SOUZA JR., 1989). 
A avaliação visual realizada na maioria dos programas de melhoramento de cana-de-
açúcar, na etapa de “seedlings”, é processada de forma indireta, ou seja, baseia-se em caracteres 
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secundários para selecionar o caráter principal (respostas correlacionadas à produção), possuindo 
eficiência restrita, pois é praticado em plantas individuais, nas quais os caracteres apresentam 
baixa herdabilidade (SKINNER, 1987). Embora, nesta condição, fosse preferível a seleção direta 
para o caráter de importância, a seleção normalmente é feita não para ele, mas, sim para 
caracteres correlacionados, tendo facilitada a sua aplicação. Estes caracteres são: 1) a altura das 
plantas, 2) o diâmetro dos colmos, 3) o número de perfilhos, 4) TCH (Toneladas de colmos por 
hectare) e 5) o ºBrix. 
O plantio da cana-de-açúcar é distribuído entre variedades nacionais de três instituições 
que realizam melhoramento genético: o Instituto Agronômico de Campinas com a sigla inicial 
IAC, o Centro de Tecnologia Canavieira (CTC) com sigla inicial SP e o Plano Nacional de 
Melhoramento da Cana-de-Açúcar (Planalsucar), atualmente, com o nome de RIDESA, com sigla 
inicial RB. Algumas variedades estrangeiras são representadas pelas siglas iniciais: B (Barbados), 
Co (Coimbratore), CP (Canal Point); F (Flórida), H (Havaí), M (Maurícios), Mex (México), NA 
(Norte da Argentina), POJ (Proofstation Oost Jawa), Q (Queensland), R (Reunion) e T 
(Tucuman) (NUNES JR, 1987). 
Na região Centro-Sul, as variedades são divididas em quatro grupos com relação à 
maturação, ou seja, o período dentro da safra em que atingem o máximo teor de sacarose nos 
colmos (NUNES JR, 1987): 
• G1 = Grupo de variedades de maturação precoce que atingem o máximo teor de sacarose de 
abril a maio; 
• G2 = Grupo variedades de maturação semi-precoce que atingem o máximo teor de sacarose no 
final de maio ao início de julho; 
• G3 = Grupo de variedades de maturação média que atingem o máximo teor de sacarose no final 
de julho ao início de outubro; 
• G4 = Grupo de variedades de maturação tardia que atingem o máximo teor de sacarose de 
outubro a novembro. 
No país existe um número relativamente grande de genótipos obtidos em programas de 
melhoramentos locais ou introduzidas de outras regiões, que são avaliadas continuamente na 
experimentação, visando determinar o comportamento e a viabilidade de seu aproveitamento em 
plantios comerciais. Usa-se, dessa maneira, indicar as mais adaptadas a cada microrregião 
produtora, possibilitando, assim a racionalização através da utilização de variedades superiores 
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em produtividade, sem desconsiderar outras importantes características agroindustriais. Desse 
modo, tenta-se contornar o problema da queda de produção dada à degenerescência relacionada a 
aspectos fitossanitários (BASSINELO, 1984). 
Freitas (2004) no censo varietal para a área agrícola da Usina Alto Alegre, região de 
Presidente Prudente constatou que as três principais cultivares da região foram: RB 835486 
(18,74%) apresentada pela maior porcentagem, RB 72-454 (18,73%) e RB 85-5113 (13,02%). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
 
3.1. Localização e caracterização da área experimental 
 
 
O experimento foi conduzido em uma área originalmente sob vegetação como parte do 
Cerrado, na Fazenda Macuton 3071, administrada pela Destilaria Alcoolvale Açúcar e Álcool, 
situada no município de Aparecida do Taboado, MS. As coordenadas geográficas são 51º17’59” 
de longitude Oeste e 20º05’19” de latitude Sul, com 335 metros de altitude. 
Segundo a classificação internacional de Koeppen, o clima da região é do tipo Aw, 
definido como tropical úmido com estação chuvosa no verão e seca no inverno, apresentando 
temperatura e precipitação média anual de 23,5 
o
C e 1.560 mm, respectivamente. 
  O solo foi classificado como 
Latossolo Vermelho Amarelo, textura argilosa, álico 
segundo Demattê (2007), o qual se enquadra como Ambiente de Produção “D”, cujas 
características químicas estão apresentadas na Tabela 1.  
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Tabela 1. Análise química do solo da área experimental da Fazenda Macuton 3071, administrada 
pela Destilaria Alcoolvale, Açúcar e Álcool, localizada no município de Aparecida do Taboado, 
MS. 
 K Ca Mg H+Al Profundidade 
(cm) 
pH 
(CaCl
2
) 
M.O. 
(g dm
-3
) 
P 
(mg dm
-3
) 
mmolc dm
-3
V(%) 
0 - 20  4,6  17  2,0  0,8  5,0  5,0  22,2  33 
20 - 40  4,2  12  2,0  0,4  2,0  2,0  28,0  14 
 
 
Os dados de precipitação foram coletados na Estação Meteorológica da Destilaria 
Alcoolvale Açúcar e Álcool, no município de Aparecida do Taboado - MS enquanto que as 
temperaturas máxima e mínima foram coletadas na Estação Meteorológica da Fazenda de Ensino, 
Pesquisa e Extensão da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira – SP, no período de outubro de 
2006 a setembro de 2007 (FIGURA 1). 
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Figura 1. Médias mensais de temperaturas máxima e mínima e precipitação pluvial, no período 
de outubro/2006 a setembro/2007. 
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3.2. Delineamento experimental 
 
 
O experimento foi conduzido no delineamento experimental em blocos ao acaso com três 
repetições. Os tratamentos foram constituídos por cinco variedades (RB867515, RB885028, 
RB925345, RB835486 e SP83-2847) e 11 clones (CTC921894, CTC921852, CTC921882, 
CTC943218, CTC943049, CTC941150, CTC931574, CTC953532, CTC921891, CTC941209 e 
CTC943165) de cana-de-açúcar. Cada parcela experimental foi composta por cinco linhas de 
cinco metros de comprimento com espaçamento na entre linha de 1,40 m.  
 
 
 
3.3. Caracterização das variedades 
 
 
  Variedade SP83-2847: É uma variedade rústica e pouco produtiva, tolerante a solos fracos 
e de baixa fertilidade, ou seja, produzida em ambientes C, D e E. A época de colheita 
compreende os meses de julho a setembro. Apresenta características desfavoráveis como 
florescimento e suscetibilidade ao carvão (UDOP, 2007). 
    Variedade RB835486: É uma variedade rica, de alta produção agrícola, exigente, produz 
em solos de boa e média fertilidade (ambiente A, B e C). Sua época de colheita compreende os 
meses de maio a setembro. Alta resistência à seca e é tolerante a herbicidas. Apresenta como 
inconvenientes o tombamento freqüente em cana-planta e a suscetibilidade a ferrugem e a 
nematóides. É resistente a escaldadura, estrias vermelhas, falsas estrias vermelhas, mosaico e 
complexo broca-podridão (UDOP, 2007). 
  Variedade RB867515:  É uma variedade rústica, com produtividade agrícola alta, 
maturação média-tardia, adaptabilidade ampla e boa estabilidade. Produz bem em ambientes B, C 
e D, ou seja, tolera solos fracos. A época de colheita vai de agosto a novembro. Alto teor de 
açúcar, médio teor de fibra e tolerante a herbicidas.  Baixo perfilhamento em cana-planta. É 
suscetível às estrias vermelhas (UDOP, 2007). 
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    Variedade RB925345: É uma variedade muito vigorosa, de maturação precoce, é ereta e 
apresenta altíssima fibra e boa soca. Produz bem em solos argilosos e apresenta resistência 
intermediária ao carvão (ESALQ, 2008). 
  Variedade RB885028: É uma variedade bastante rústica com produtividade agrícola alta, 
maturação média, adaptabilidade ampla e produz em ambientes sem restrição. Época de colheita 
é de agosto a setembro. Médio teor de açúcar e fibra. Apresenta resistência às principais doenças 
e é tolerante a herbicidas (ESALQ, 2008). 
Os clones utilizados neste experimento foram obtidos da CTC (Centro de Tecnologia 
Canavieira) e ainda não possuem suas características agronômicas descritas. 
 
 
 
3.4. Instalação e condução do experimento 
 
 
Foram utilizadas cinco variedades advindas do viveiro da Destilaria Alcoolvale Açúcar e 
Álcool e 11 clones advindos da Instituição produtora - Centro de Tecnologia Canavieira (CTC). 
O plantio foi realizado no dia 20 de abril do ano de 2005, onde foi feito uma sulcação 
mecânica a 40 cm de profundidade, com 1,40 metros entre linhas de sulcação. Foram colocados 
colmos com o objetivo de manter uma média de 12 a 15 gemas viáveis por metro de sulco. Na 
cobertura dos toletes fez a aplicação de Fipronil na dose de 0,25 kg do p.c. por hectare. 
No preparo do solo da área experimental foi realizada uma gradagem com grade pesada 
(32”), aração com arado de aiveca e uma gradagem com grade intermediária (28”) para 
nivelamento do terreno. De acordo com a análise química do solo (Tabela 1), referente ao plantio, 
foi realizada calagem na dose de 2,0 t ha
-1
 e gessagem na dose 1,0 t ha
-1
. A adubação de plantio 
foi de 550 kg ha
-1 
da fórmula 6-30-21 contendo 0,1% de B, 0,4% de Cu e 0,5% de Zn (33 kg ha
-1
 
de N; 165 kg ha
-1
 de P
2
O
5
; 115,5 kg ha
-1
 de K
2
O; 0,55 kg de ha
-1
 de B; 2,2 kg ha
-1
 de Cu e 2,75 
kg ha
-1
 de Zn). Na primeira soca (2006), período de avaliação do experimento, foi aplicado mais 
1,0 t ha
-1
 de gesso e adubação de 600 kg ha
-1 
da fórmula 17-6-24 (102 kg ha
-1
 de N; 36 kg ha
-1
 de 
P
2
O
5
 e 144 kg ha
-1
 de K
2
O). No controle das plantas daninhas foi aplicado Diuron + Hexazinone 
(600 i.a.) na dose de 3,0 kg ha
-1
. 
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As quantidades de corretivo e adubos (cana-planta e 1ª soca) foram definidos seguindo a 
análise química do solo (Tabela 1) e os critérios da Destilaria Alcoolvale Açúcar e Álcool, local 
onde foi realizado o experimento. 
 
 
 
3.5. Avaliações 
 
 
  A coleta dos dados foi proveniente das três linhas centrais de cada parcela sendo 
considerado um metro de plantio para as avaliações de cada época. 
  As amostragens de número de perfilhos se iniciaram no terceiro mês após o corte da cana-
planta, sendo a última amostragem feita no nono mês após o corte da cana-planta. As 
amostragens de número de internódios e massa seca de folhas se iniciaram no nono mês após o 
corte da cana-planta com última amostragem no décimo terceiro mês após o corte da cana-planta. 
As amostragens de diâmetro de colmo foram realizadas no décimo e décimo primeiro mês após o 
corte da cana-planta. As amostragens de área foliar foram realizadas no décimo mês e décimo 
terceiro mês após o corte da cana-planta. As avaliações agronômicas (massa média de um colmo 
e produtividade de colmos (TCH)) foram realizadas no décimo, décimo segundo e décimo quarto 
meses após o corte da cana-planta, com exceção dos meses de junho e agosto. As avaliações 
tecnológicas (brix, Pol do caldo, ATR, pureza, AR% cana e fibra) se iniciaram no nono mês, 
sendo realizadas no nono, décimo primeiro, décimo segundo e décimo terceiro após o corte da 
cana-planta com exceção do mês de maio correspondente à décima avaliação, conforme 
apresentado na Tabela 2. 
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Tabela 2. Número de avaliações (Épocas), Tipo de avaliação, Dias após o corte da cana-planta 
(DAC) e data das amostragens realizadas (Data). Destilaria Alcoolvale, Aparecida do Taboado, 
MS, 2007. 
Épocas  Tipo de Avaliação  DAC  Data 
Out/06 - 1ª 
P 74 13/10/2006 
Nov/06 - 2ª 
P 104 12/11/2006 
Dez/06 - 3ª 
P 134 12/12/2006 
Jan/07 - 4ª 
P 164 11/01/2007 
Fev/07 - 5ª 
P 194 10/02/2007 
Mar/07 - 6ª 
P 224 12/03/2007 
Abr/07 - 7ª 
P, I, MS, T,  254  11/04/2007 
Mai/07 - 8ª 
I, MS, AG, D, F  284  11/05/2007 
Jun/07 - 9ª 
I, MS, T, D  314  10/06/2007 
Jul/07 - 10ª 
I, MS, T, AG  344  10/07/2007 
Ago/07 - 11ª 
I, MS, T, F  374  09/08/2007 
Set/07 - 12ª 
AG 404 08/09/2007 
P: Número de perfilhos; I: Número de internódios; MS: Matéria seca (kg) da parte aérea; T: Análise Tecnológica; 
AG: Análise Agronômica; D: Diâmetro de colmo (mm); F: Área Foliar (mm). 
 
 
 
3.5.1. Número de perfilhos 
 
 
  O número de perfilhos foi contado em um metro aleatóriamente da linha central da 
parcela sendo a primeira época de amostragem correspondente ao terceiro mês de crescimento 
das plantas, época em que se torna possível a contagem de número considerável dos perfilhos - 
critério esse determinado pela Destilaria Alcoolvale Açúcar e Álcool - até a sétima época 
abrangendo os meses de outubro, novembro e dezembro de 2006, janeiro, fevereiro, março e abril 
de 2007. Foi efetuado posteriormente, para cada época de amostragem, o cálculo do número 
médio de perfilhos por metro de cada variedade e de cada clone avaliado. 
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3.5.2. Diâmetro dos colmos 
 
 
    Para a avaliação do diâmetro de colmo, foram coletados os dados em duas épocas de 
amostragem correspondentes aos meses de maio e junho do ano de 2007. Foram realizadas um 
total de 10 medições na região mediana de cada colmo amostrado, da linha central de cada 
parcela (3ª linha) e posteriormente, feito o cálculo da média de diâmetro para cada genótipo. 
 
 
 
3.5.3. Massa de um colmo 
 
 
  Para a determinação da massa média de um colmo de cada genótipo, foram coletados 10 
colmos sem ponta, medidos em balança e posteriormente foi calculada a massa média de um 
colmo. Estes foram utilizados para a análise tecnológica em laboratório da Destilaria Alcoolvale 
Açúcar e Álcool. As amostragens de massa de um colmo foram realizadas nos meses de maio, 
julho e setembro do ano de 2007. 
 
 
 
3.5.4. Números de internódios 
 
 
    O número médio de internódios foi verificado a partir da contagem destes em um total de 
10 plantas de cana-de-açúcar nas amostragens correspondentes aos meses de abril, maio, junho, 
julho e agosto do ano de 2007. O número médio de internódios por planta foi calculado 
dividindo-se o número total de internódios por 10. 
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3.5.5. Área foliar 
 
 
  A área foliar foi obtida através da contagem de 20 folhas verdes, e totalmente expandidas, 
em um metro de cada parcela na sétima e décima primeira épocas correspondentes aos meses de 
maio e agosto do ano de 2007. A medição do comprimento e largura da folha foi obtida na região 
mediana, multiplicados pelo fator de forma (f = 0,75), segundo a equação (HERMANN e 
CÂMARA, 1999): 
 
AF = C x L x f onde, 
 
AF = Área Foliar por colmo; 
C = Comprimento de cada folha amostrada; 
L = Largura da região mediana de cada folha amostrada; 
f = 0,75 (fator de forma). 
 
 
 
3.5.6. Massa seca de folhas 
 
 
  A massa seca de folhas foi obtida pela retirada das folhas verdes de 10 colmos seguidos 
por metro de cada parcela, levadas para estufa de circulação forçada de ar a uma temperatura de 
65 ºC até massa constante e pesada em seguida. Esta avaliação foi realizada em cinco épocas de 
amostragem que compreendem os meses de abril, maio, junho, julho e agosto de 2007. A média 
de massa seca de folhas de colmo (gramas) de cada genótipo foi calculada dividindo-se o valor 
total por 10. 
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3.5.7.  Produtividade de colmos (TCH) 
 
 
A produtividade de colmos foi estimada por biometria. Para tanto, foi obtida a massa de 
10 colmos para cada genótipo. Após, foi estimado a produtividade de colmos por hectare. Os 
valores de produtividade de colmos (TCH) correspondem aos meses de maio, julho e setembro do 
ano de 2007. 
 
 
 
3.5.8.  Características tecnológicas 
 
 
Para característica tecnológica, amostraram-se 10 colmos seguidos por metro por parcela 
para cada tratamento. As amostras foram enviadas ao Laboratório da Destilaria Alcoolvale, e 
analisadas conforme metodologia descrita pela CONSECANA (1999). Com os dados obtidos a 
partir das avaliações tecnológicas e produtividade de cana-de-açúcar, foi calculado o Açúcar 
Total Recuperável (ATR kg t
-1
), por meio da equação descrita a seguir: 
 
ATR = (10 x S - 0,76 x F - 6,9) x (5/3 - 200/3 x P) onde, 
 
ATR = Açúcares Totais Recuperáveis em kg t
-1
 de colmos de cana-de-açúcar; 
S = Pol (%) do caldo; 
F = Fibra (%) da cana; 
P = Pureza (%) da cana, 
 
ATR é a soma total dos açúcares contidos na cana-de-açúcar e que são, efetivamente, 
aproveitados no processo industrial para a produção de açúcar e álcool. No sistema 
CONSECANA-PARANÁ tanto a cana-de-açúcar quanto seus derivados são convertidos e 
expressos em quantidade de ATR (Açúcar Total Recuperável) (http://www.faep.com.br). 
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O ATR por ser um parâmetro calculado, depende da eficiência do Laboratório na extração 
e determinação das variáveis envolvidas no cálculo. 
 
 
 
3.6. Análises estatísticas 
 
 
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos genótipos comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para as análises utilizou o programa estatístico 
SISVAR (FERREIRA, 1999). 
  O desenvolvimento das avaliações de número de perfilhos por metro, número de 
internódios por colmo e pol foram, ao longo do ciclo da cultura, avaliadas por análise de 
regressão polinomial, considerando as épocas de avaliação como variável independente. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 
4.1. Número de perfilhos 
 
 
Os resultados de número de perfilhos m
-1
 estão apresentados na Tabela 3, segundo o Teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 3. Número de perfilhos por metro para as cinco variedades e 11 clones de cana-de-açúcar 
avaliados em 7 épocas de desenvolvimento da cultura. Fazenda Macuton 3071, Destilaria 
Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
NÚMERO DE PERFILHOS POR METRO 
Dias após o corte da cana planta (DAC)  
GENÓTIPOS 
74 
(out/06)
 
104 
(nov/06)
 
134 
(dez/06)
 
164 
(jan/07)
 
194 
(fev/07)
 
224 
(març/07)
 
Número de 
colmos m
-1
 
254 (abr/07) 
SP83-2847 
15,13 
bcdef 
13,70 
abcd 
18,40 
abc 
15,23 
bcdefg 
15,23 
bcde 
13,90 
ab 
13,02 
bcd 
RB867515 
13,10 
cdef 
12,90 
abcd 
16,16 
bc 
12,83 
defg 
12,83 
efg 
10,43 
bc 
10,16 
ef 
RB925345 
10,26 
def 
9,70 
d 
15,40 
bc 
11,86 
g 
11,86 
g 
12,26 
abc 
12,30 
cde 
RB885028 
10,23 
ef 
11,16 
bcd 
12,66 
c 
11,53 
g 
11,53 
g 
10,83 
bc 
10,23 
ef 
RB835486 
8,36 
f 
10,53 
cd 
14,40 
bc 
11,96 
g 
11,96 
g 
10,43 
bc 
9,86 
f 
CTC943165 
18,70 
abcd 
15,33 
abc 
24,93 
a 
24,40 
a 
24,40 
a 
16,10 
a 
16,16 
a 
CT94 1209 
24,76 
a 
16,03 
ab 
24,26 
a 
17,66 
abc 
17,46 
bc 
16,10 
a 
14,90 
ab 
CTC921852 
17,16 
abcde 
16,53 
a 
24,36 
a 
17,86 
ab 
17,86 
ab 
14,43 
ab 
13,83 
abc 
CTC943218 
21,90 
ab 
16,83 
a 
24,33 
a 
17,83 
ab 
17,83 
ab 
14,16 
ab 
12,86 
bcd 
CTC921882 
20,96 
abc 
16,43 
 a 
23,40 
a 
17,30 
abc 
17,30 
bc 
13,76 
abc 
13,06 
bcd 
CTC941150 
19,40 
abc 
15,26 
abc 
20,00 
ab 
16,06 
bcd 
16,06 
bcd 
14,40 
ab 
13,63 
bcd 
CTC953532 
17,20 
abcde 
12,20 
 abcd 
15,50 
bc 
13,66 
defg 
13,66 
defg 
13,00 
abc 
12,73 
bcd 
CTC943049 
16,96 
abcde 
14,13 
 abcd 
19,40 
ab 
16,06 
bcd 
16,06 
bcd 
14,76 
ab 
13,66 
bcd 
CTC921891 
13,76 
bcdef 
15,73 
ab 
20,03 
ab 
15,00 
cdef 
15,00 
 cdef 
12,93 
abc 
11,66 
cdef 
CTC921894 
09,46 
ef 
12,06 
abcd 
16,73 
abc 
13,96 
defg 
13,96 
 defg 
8,56 
 c 
11,36 
def 
CTC931574 
12,60 
cdef 
11,30 
bcd 
15,93 
bc 
12,30 
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Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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De acordo com os dados obtidos para essa análise, a maior média de número de perfilhos 
por metro
 
foi verificada nos clones CTC943165 e CTC941209 correspondentes a 18,86 e 18,73 
perfilhos por metro,
 
respectivamente, durante as 7 épocas de amostragem. Desde a primeira época 
de amostragem, os clones CTC941209 e CTC953532 apresentaram decréscimo, oscilando a 
valores próximos aos demais genótipos. O clone CTC943165 se destacou entre os demais 
genótipos por apresentar um pico de 24,93 perfilhos por metro aos 134 DAC. 
As menores médias das épocas de amostragem foram obtidas pelas variedades RB835486 
e RB885028 com 11,02 e 11,16 perfilhos por metro. O clone CTC931574 juntamente com as 
variedades citadas, apresentou a menor média entre os clones, representada por 12,16 perfilhos 
por metro
 
das épocas amostradas. A variedade RB885028 permaneceu com o mesmo número de 
perfilhos na primeira amostragem (74 DAC) e última (374 DAC) correspondente a 10,23 
perfilhos por metro. Já, para as variedades RB925345, RB835486 e clone CTC921894 ocorreu 
um aumento de 20,23%, 17,94% e 20,08%, respectivamente. 
O perfilhamento se mostra intenso no início do desenvolvimento das plantas segundo as 
Figuras 2, 3 e 4, na primeira época de amostragem, correspondente ao terceiro mês após o corte 
da cana-planta (74 DAC). De acordo com Casagrande (1991), havendo boas condições de 
precipitação, a fase de maior desenvolvimento da cultura pode ocorrer nos meses de outubro a 
abril, com pico máximo de crescimento entre dezembro a abril. Uma variedade precoce, cortada 
no início do período da safra pode produzir menos biomassa por área do que uma variedade 
tardia. 
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Figura 2 – Número de perfilhos por metro, 1ª soca, durante o período de 74 a 254 DAC, em 
intervalo de trinta dias.Variedades RB925345, BR835486, RB885028, BR867515 e SP83-2847. 
Fazenda Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
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Figura 3 – Número de perfilhos por metro, 1ª soca, durante o período de 74 a 254 DAC, em 
intervalo de trinta dias.Clones CTC941209, CTC943218, CTC921882, CTC941150 (CTC15) e 
CTC943165. Fazenda Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
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Figura 4 – Número de perfilhos por metro, 1ª soca, durante o período de 74 a 254 DAC, em 
intervalo de trinta dias.Clones CTC953532, CTC921852, CTC943049, CTC921891, CTC931574 
e CTC921894. Fazenda Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 
2007. 
 
 
Uma possível explicação para esse comportamento representado pelo intenso 
perfilhamento no início do ciclo se deve à alta luminosidade disponível e espaço para exploração 
das plantas. Conforme os primeiros perfilhos vão se desenvolvendo e ocupando maior espaço no 
solo e no ar, as suas folhas vão sombreando aqueles que brotaram depois, e que são menores, 
sendo estes primeiros mais eficientes na competição principalmente por água e luz, fazendo com 
que esses mais novos não consigam sobreviver, morrendo antes de se tornarem plantas adultas. 
Outra explicação é que a redução no número de perfilhos ocorre devido à resposta 
genética das diferentes genótipos ao meio ambiente e ao sistema de cultivo empregado. 
Matsuoka (1996) relata que o elevado perfilhamento na fase inicial pode ser uma 
característica inadequada à obtenção de novos genótipos de cana-de-açúcar, pois isso promoveria 
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um gasto energético maior para a produção destes perfilhos, não refletindo em aumento de 
produtividade. 
As variedades não diferiram substancialmente dos clones, apresentando médias de 
perfilhamento baixa ao longo das épocas de amostragens quando comparadas com os clones. O 
declínio no número de perfilhos por metro ocorrido dos 194 aos 254 DAC pode ter sido induzido 
pelo decréscimo gradativo da precipitação ocorrido entre os meses de fevereiro e março/2007. 
Entre as variedades, a maior média foi obtida pela SP83-2847 com 14,94 perfilhos por metro e a 
menor apresentada pela RB835486 (11,02 perfilhos por metro) citada anteriormente. 
Com relação a cada época de amostragem, aos 74 DAC o tratamento que apresentou 
maior número de perfilhos foi o clone CTC941209 com 24,76 perfilhos m
-1
 e, o menor foi 
observado na variedade RB835486 com 8,36 perfilhos por metro. Aos 104 DAC o maior número 
foi constatado no clone CTC943218 com 16,83 perfilhos por metro e o menor na variedade 
RB925345 com 9,70 perfilhos por metro. Aos 134, 164, 224 e 254 DAC, o maior valor foi 
verificado no tratamento CTC943165 com 24,93, 20,40, 20,40, 16,10 e 16,16 perfilhos por metro,
 
respectivamente. Esses resultados divergem dos encontrados por Alvarez e Castro (1999), onde o 
pico de perfilhamento ocorreu aos 250 DAC. Os menores valores, para estas mesmas épocas 
foram para os tratamentos RB885028 (134, 164 e 194 DAC), CTC921894 e RB835486 com 
12,66, 11,53, 11,53, 8,56 e 9,86 perfilhos por metro, respectivamente. 
 
 
 
4.2. Diâmetro médio de colmo 
 
 
Os resultados obtidos pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade para a avaliação de 
diâmetro médio de colmo aos 284 e 314 Dias após o corte (DAC) estão apresentados na Tabela 4. 
Verifica-se que houve diferença significativa entre os tratamentos nas duas épocas de medição. 
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Tabela 4. Diâmetro médio de colmo (mm) de cinco variedades e 11 clones de cana-de-açúcar 
avaliados em duas épocas do desenvolvimento da cultura. Fazenda Macuton 3071, Destilaria 
Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
DIÂMETRO MÉDIO DE COLMO (mm) 
Dias após o Corte (DAC)  
GENÓTIPOS 
284 (mai/07)  314 (jun/07) 
RB867515  26,50 ab  25,53 ab 
RB885028  26,30 abc  25,66 ab 
RB925345  25,33 bcd  24,96 abc 
RB835486  23,50 bcdefg  24,46 abcd 
SP83-2847  22,66 defg  22,16 bcde 
CTC921894  28,76 a  26,76 a 
CTC921882  24,60 bcde  24,66 abc 
CTC943218  24,56 bcde  23,76 abcd 
CTC943049  24,06 bcdef  23,46 abcd 
CTC941150  23,40 bcdefg  23,86 abcd 
CTC921852  24,80 bcd  23,23 abcde 
CTC931574  23,10 cdefg  22,30 bcde 
CTC921891  21,40 efg  22,16 bcde 
CTC943165  20,80 g  21,63 cde 
CT94 1209  21,06 fg  20,83 de 
CTC953532  21,46 efg  19,76 e 
CV(%) 
4,46 5,18 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
O maior valor de diâmetro médio de colmo, nas duas épocas de medição foi para o clone 
CTC921894. Aos 314 DAC, o clone CTC921894 diferiu significativamente da variedade SP83-
2847 e dos clones CTC931574, CTC953532, CTC921891, CTC941209 e CTC943165. 
Na época de 284 DAC, o clone CTC921894 não diferiu das variedades RB867515 
(maturação tardia) e RB885028 (maturação média). O menor valor de diâmetro médio de colmo 
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foi observado para o clone CTC943165 (época de 284 DAC) e o clone CTC953532 (época de 
314 DAC). 
A variedade que demonstrou menor diâmetro de colmo foi a SP83-2847, com média das 
épocas de 22,41mm e um decréscimo no diâmetro médio de colmo de 2,20% até os 314 DAC. O 
maior acréscimo foi verificado na variedade RB835486 correspondente a 3,92% e o decréscimo 
mais acentuado, com 6,95%, pelo clone CTC921894. 
Aos 284 DAC, ocorreu, tanto para as variedades como para os clones, maior variação no 
diâmetro dos colmos com relação aos 314 DAC. Esses resultados contrapõem os obtidos por 
Ramesh e Mahadevaswamy (2000) que analisaram diâmetro de colmo aos 360 DAC. De acordo 
com os resultados obtidos por estes autores, aos 360 DAC foram observadas diferenças 
significativas entre as variedades estudadas. 
 
 
 
4.3. Massa de um colmo 
 
 
Os dados de massa de um colmo (kg) para cada tratamento estão apresentados na Tabela 5 
de acordo com o Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 5. Massa de um colmo (kg) para as cinco variedades e 11 clones de cana-de-açúcar 
avaliados em três épocas do desenvolvimento da cultura. Fazenda Macuton 3071, Destilaria 
Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
MASSA DE UM COLMO (kg m
-1
) 
Dias após o corte da cana planta (DAC)  
GENÓTIPOS 
284 (mai/07)
  344 (jul/07)  404 (set/07) 
RB867515 1,61 a  2,00  1,67 a 
RB885028 1,38 ab  1,66  1,43 abcd 
RB835486 1,45 
ab 1,33  1,34 bcd 
SP83-2847 1,30 
abc 1,00  1,31 bcde 
RB925345 1,24 
abc  1,00  1,24 cdef 
CTC921894 1,57 
a  1,00  1,59 ab 
CTC921882 1,38 ab  1,66  1,50 abc 
CTC921852 1,43 
ab  1,00  1,39 abcd 
CTC941150 1,30 
abc  1,66  1,40 abcd 
CTC943049 1,30 
abc 1,66  1,32 bcde 
CTC943218 1,27 
abc  1,66  1,31 cdef 
CTC931574 1,25 
abc 1,00  1,24 def 
CTC921891 1,11 
bc 1,00  1,16 def 
CTC953532 1,07 
bc 1,33  1,19 def 
CT94 1209  0,95 
c  1,00  1,05 ef 
CTC943165 1,94 
c  1,00  1,00 f 
CV(%) 
10,43 29,64  8,30 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
Com base nos resultados obtidos, verifica-se que o tratamento que obteve maior massa de 
um colmo foi a variedade RB867515 representando a maior média entre épocas de amostragens, 
seguida do clone CTC921882 com médias iguais a 1,76 e 1,51 kg, respectivamente. Os 
tratamentos que obtiveram menor massa média de um colmo das três épocas de pesagem foram 
os clones CTC943165 e CTC941209 com 0,98 e 1,00 kg, respectivamente, sendo o primeiro com 
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menor média entre os tratamentos. A menor média entre as variedades está representada pela 
RB925345 com 1,16 kg. 
A maioria dos genótipos apresentou comportamento semelhante caracterizado pelo 
aumento da massa dos colmos, com exceção da variedade RB925345 que, aos 404 DAC 
apresentou mesma massa com relação à primeira amostragem (284 DAC) e da variedade 
RB835486 e clones CTC943165, CTC921852 e CTC931574 que obtiveram decréscimo na massa 
de um colmo de, respectivamente, 7,58%, 4,84%, 4,13% e 0,80%. 
Aos 344 DAC para a maioria dos tratamentos (total de 56,25%) ocorreu aumento da 
massa de um colmo, os demais sofreram leve diminuição com exceção do clone CTC943165 que 
sofreu acentuado declínio com relação aos demais. Aos 404 DAC, houve aumento na massa em 
cerca de 75% dos tratamentos. 
Aos 284 DAC a massa de um colmo oscilou entre 1,61 (RB867515) e 0,95 kg 
(CTC943165). Já, aos 344 DAC não se verificou diferença entre os genótipos e, aos 404 DAC a 
massa variou de 1,67 (RB867515) a 1,00 kg (CTC943165). 
 
 
 
4.4. Números de internódios 
 
 
Na Tabela 6, estão apresentados os resultados obtidos pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade do número médio de internódios por colmo em cinco épocas de contagem. 
Verifica-se que ocorreu diferença significativa entre os tratamentos em quatro das cinco épocas 
de contagens. 
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Tabela 6. Número de internódios por colmo para cinco variedades e 11 clones de cana-de-açúcar 
avaliados em cinco épocas do desenvolvimento da cultura. Fazenda Macuton 3071, Destilaria 
Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
NÚMERO DE INTERNÓDIOS POR COLMO 
Dias após o corte da cana planta (DAC)  
GENÓTIPOS 
254 (abr/07)
  284 (mai/07)  314 (jun/07)  344 (jul/07)  374 (ago/07) 
RB885028 17,10 ab 19,46 ab 22,70 a  26,46  27,66 ab 
RB925345 16,40 ab 20,03 ab 20,76 ab  22,70  27,40 ab 
RB867515 15,50 
ab 17,73 ab 18,86 ab  21,60  25,30 abc 
RB835486 15,36 
ab 19,50 ab 20,36 ab  22,06  25,70 abc 
SP83-2847 14,76 
b 17,70 ab 20,43 ab  21,36  24,50 bcd 
CTC941209 18,30 
a 20,93 a 20,60 ab 25,23  28,83 a 
CTC921882 16,43 ab 18,50 ab 20,16 ab  24,43  25,93 abc 
CTC921852 16,16 
ab 20,20 a 19,53 ab  23,23  25,90 abc 
CTC943049 15,76 
ab 18,66 ab 20,20 ab  23,23  25,33 abc 
CTC921891 15,73 
ab 18,13 ab 21,03 ab  23,13  25,56 abc 
CTC941150 16,43 
ab 18,90 ab 21,33 a  22,50  25,06 bc 
CTC943218 16,53 
ab 18,50 ab 20,23 ab  21,46  24,73 bcd 
CTC943165 16,33 
ab 18,90 ab 21,43 a  21,26  24,76 bcd 
CTC953532 16,20 
ab 18,40 ab 18,30 ab  22,33  24,60 bcd 
CTC921894 14,83 
b 17,50 ab 18,70 ab  19,66  23,60 cd 
CTC931574 15,20 
ab 16,53 b 16,60 b  20,20  21,33 d 
CV(%) 
6,66 6,21 7,59 10,35 4,74 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
As maiores médias de número de internódios por colmo são representadas pelo clone 
CTC941209 que apresentou a maior média dentre todos os tratamentos e pela variedade 
RB885028 com 22,78 e 21,67 internódios por colmo, respectivamente. 
Os menores valores de número médio de internódios por colmo foram constatados nos 
clones CTC943165 o qual apresentou a menor média entre todos os tratamentos, CTC941150 e 




[image: alt] 
52
na variedade RB83 2847 a qual apresentou a menor média entre as variedades, com 17,97, 18,85 
e 19,75 internódios por colmo, respectivamente. 
A época de 374 DAC se destacou em relação a outras épocas de contagem de número de 
internódios por colmo. 
Para todos os tratamentos houve um aumento gradativo no número de internódios por 
colmo
 
até a última amostragem (374 DAC) de acordo com as Figuras 5, 6 e 7. Esse aumento 
corresponde a 57,54% (clone CTC921852) e 61,75% (variedade RB885028). 
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Figura 5 – Número de internódios por colmo, 1ª soca, durante o período de 254 a 374 DAC, em 
intervalo de trinta dias. Variedades RB925345, BR835486, RB885028, BR867515 e SP83-2847. 
Fazenda Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
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Figura 6 – Número de internódios por colmo, 1ª soca, durante o período de 254 a 374 DAC, em 
intervalo de trinta dias.Clones CTC941209, CTC94 218, CTC921882, CTC941150 (CTC15) e 
CTC943165. Fazenda Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt] 
54
y = 0,1164x
2
 + 1,5524x + 15,066
R
2
 = 0,9212
y = -0,0529x
2
 + 2,7831x + 12,948
R
2
 = 0,9986
y = -0,0079x
2
 + 2,4181x + 13,468
R
2
 = 0,9927
y = 0,305x
2
 + 0,243x + 15,882
R
2
 = 0,9527
y = 0,1643x
2
 + 0,9843x + 14,098
R
2
 = 0,9506
y = 0,2236x
2
 + 0,2516x + 14,758
R
2
 = 0,9351
10
12
14
16
18
20
22
24
26
28
254 284 314 344 374
Dias após o corte (DAC)
Número de internódios por colmo
CTC953532 CTC921852 CTC943049 CTC921891 CTC931574 CTC921894
 
Figura 7 – Número de internódios por colmo, 1ª soca, durante o período de 254 a 374 DAC, em 
intervalo de trinta dias.Clones CTC953532, CTC921852, CTC943049, CTC921891, CTC931574 
e CTC921894. Fazenda Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 
2007. 
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Com relação a cada época de amostragem, o maior número de internódios por colmo foi 
verificado no clone CTC941209 aos 254 e 284 DAC com 18,30 e 20,93 internódios por colmo. 
Aos 314 e 344 DAC os maiores valores foram para variedade RB885028 com, respectivamente 
22,70 e 26,46 internódios por colmo, e, aos 374 DAC, o maior resultado foi verificado no clone 
CTC941209 com 28,83 internódios por colmo. Em contra partida, a variedade SP83-2847, aos 
254 DAC, apresentou o menor número de internódios por colmo (14,76); aos 284 e 314 DAC o 
clone CTC931574 apresentou o menor número de internódios por colmo, 16,53 e 16,60, 
respectivamente; aos 344 DAC o clone CTC921894 apresentou o menor número de internódios 
por colmo (19,66) e, finalmente aos 374 DAC novamente o clone CTC931574 apresentou o 
menor número de internódios por colmo (21,33). 
 
 
 
4.5. Área foliar 
 
 
Os dados de área foliar de folhas verdes, comparados pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade em duas épocas (284 e 374 DAC), estão apresentados na Tabela 7. De acordo com 
os resultados de análise estatística verifica-se diferença significativa entre os tratamentos. 
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Tabela 7. Área foliar (cm
2
) de cinco variedades e 11 clones de cana-de-açúcar avaliados em duas 
épocas do crescimento da cultura. Fazenda Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida do 
Taboado – MS, 2007. Média de 20 folhas por metro de sulco de plantio. 
ÁREA FOLIAR (cm
2
)  
Dias após o corte da cana planta (DAC)  
VARIEDADES 
E CLONES 
 
284 (mai/07)  374 (ago/07) 
RB925345 1569,24 a 834,00 a 
SP83-2847 1362,62 abc 826,72 ab 
RB885028 890,81 
bcd 655,18 ab 
RB867515 779,23 
bcd 637,65 ab 
RB835486 775,30 
cd 649,90 ab 
CTC941150 1391,68 
ab 890,67 a 
CTC943165 989,43 abcd 831,62 a 
CT94 1894  1350,68 
abc 713,52 ab 
CTC921852 1167,06 
abcd 626,54 ab 
CT94 1209  1074,77 
abcd 799,25 ab 
CTC943218 1022,63 
abcd 859,36 ab 
CTC953532 996,68 
abcd 596,68 ab 
CTC943049 933,57 
bcd 765,47 ab 
CTC921882 928,59 
bcd 774,48 ab 
CTC921891 720,90 
d 719,04 ab 
CTC931574 588,46 
d 420,69 b 
CV(%) 
19,91 18,54 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
A variedade que apresentou o maior resultado de média das épocas de avaliação em área 
foliar foi a RB925345 com 1201,62 cm
2
. O clone CTC941150, atualmente designado como 
variedade CTC15 apresentou o maior valor de média de área foliar entre as épocas amostradas 
correspondente a 1141,17 cm
2
, se destacando sobremaneira entre os demais. Esses mesmos 
tratamentos, dos 284 aos 374 DAC sofreram decréscimo de 46,85% e 36,0% da área foliar 
respectivamente, com relação à primeira amostragem. 
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Os valores de área foliar decresceram com o desenvolvimento da planta, mostrando que a 
cultura da cana-de-açúcar transloca suas reservas das folhas para outras partes da planta, 
principalmente para os colmos (AGUIAR NETTO et al., 1999). 
Esse declínio gradativo pode ser explicado também pela diminuição da temperatura e 
precipitação compreendendo os meses de maio a agosto de 2007 em função da genética de cada 
genótipo. 
Ramesh (2000) relata que, passada a fase de intenso crescimento (279 a 377 DAC), a 
cultura diminui o gasto de energia para produção de folhas verdes. 
O clone que apresentou a menor média de área foliar entre os tratamentos durante as 
épocas de amostragens, foi o clone CTC931574, correspondente a 504,57 cm
2
. A variedade 
RB867515 foi a que apresentou a menor média entre as variedades, com 708,44 cm
2
. Para esses 
dois tratamentos ocorreu decréscimo de 28,51% e 18,16%, respectivamente, entre as medições de 
284 e 374 DAC. 
A menor variação no decréscimo de área foliar foi constatada no clone CTC921891, com 
variação de 1,86 cm
2
 entre a primeira (284 DAC) e última (374 DAC) amostragem. Já, a maior 
variação em cm
2
 de área foliar para essas mesmas épocas foi observada na variedade RB925345 
com uma variação de 735,24 cm
2
. 
Aos 284 DAC a variação de área foliar entre o maior resultado e o menor entre os 
tratamentos foi de 980,78 cm
2
 e aos 374 DAC essa variação representou 469,98 cm
2
 indicando 
menor variação entre os tratamentos nesta época de avaliação. 
 
 
 
4.6. Massa seca de folhas verdes 
 
 
Os resultados obtidos pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade de matéria seca de 
folhas em cinco épocas de avaliação estão apresentados na Tabela 8. 
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Tabela 8. Massa seca de folhas verdes (gramas) para as cinco variedades e 11 clones de cana-de-
açúcar avaliados em cinco épocas de desenvolvimento da cultura. Fazenda Macuton 3071, 
Destilaria Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
MASSA SECA DE FOLHAS VERDES (g planta
-1
) 
Dias após o corte da cana planta (DAC)  
GENÓTIPOS 
254 (abr/07)  284 (mai/07)  314 (jun/07)  344 (jul/07)  374 (ago/07) 
RB925345  426 ab  585 a  404 a  278  475 a 
SP83-2847  346 ab  546 ab  292 ab  249  391 a 
RB885028  343 ab  374 ab  255 ab  223  308 ab 
RB867515  308 ab  401 ab  238 ab  232  366 ab 
RB835486  203 b  418 ab  229 ab  211  292 ab 
CTC941150  455 a  587 a  282 ab  269  436 a 
CTC943165  402 ab  514 ab  225 b  260  385 a 
CTC943218  391 ab  520 ab  269 ab  308  387 a 
CT94 1209  346 ab  487 ab  254 ab  256  408 a 
CTC943049  452 a  453 ab  269 ab  279  348 ab 
CTC921882  411 ab  471 ab  236 ab  242  362 ab 
CTC921894  378 ab  542 ab  198 b  181  340 ab 
CTC953532  289 ab  465 ab  212 b  261  308 ab 
CTC921852  289 ab  435 ab  240 ab  199  316 ab 
CTC921891  229 ab  355 b  220 b  221  297 ab 
CTC931574  228 ab  340 b  175 b  181  201 b 
CV(%) 
21,64 15,92 22,90 17,86 16,86 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
Pelos resultados, verifica-se que a variedade e o clone que apresentaram maior média de 
massa de matéria seca de folhas para as cinco épocas de amostragens foram a RB925345 e o 
CTC941150 com 4,32 kg e 4,05 kg de matéria seca de folhas, respectivamente. 
As plantas dos tratamentos apresentaram comportamento semelhante na produção de 
folhas ao longo das épocas de amostragens. Aos 254 DAC ocorreu intensa produção de folhas 
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com gradativo aumento até os 284 DAC e, queda significativa até os 314 DAC, retomando um 
sutil aumento aos 344 DAC e até os 374 DAC um aumento mais acentuado. 
De acordo com Machado et al. (1982), após cem dias de ciclo, a massa seca de folhas 
representa 70% de toda a massa seca da planta; depois desta fase ocorre diminuição progressiva 
até que, ao redor de 400 DAC, a quantidade de massa seca das folhas representa apenas 9% de 
toda massa seca acumulada pela planta. 
Os tratamentos que apresentaram menores médias de matéria seca de folhas verdes, das 
épocas de amostragens na produção de folhas foram os clones CTC931574, CTC921891 e a 
variedade RB835486 com 2,25, 2,64 e 2,70 kg de folhas, respectivamente 
O tratamento que obteve maior queda na massa de matéria seca de folhas dos 254 aos 374 
DAC foi o clone CTC943049 correspondente a 23,00%. Os demais tratamentos apresentaram 
queda entre 18,83% (RB867515) e 1,02% (CTC943218). 
Dentro de cada época de amostragem, os genótipos também apresentaram comportamento 
semelhante. Os tratamentos que apresentaram diferença significativa dos demais aos 254 DAC 
foram os clones CTC941150 e CTC943049 com 4,55 e 4,52 kg, respectivamente. Aos 284 DAC, 
o clone CTC941150 e a variedade RB925345 com 5,87 e 5,85 kg, respectivamente e, aos 314 
DAC, a variedade RB925345 com 4,04 kg e o clone CTC941150 com 2,82 kg. Aos 344 DAC não 
houve diferença significativa entre os tratamentos permanecendo todos estatisticamente iguais. 
Aos 374 DAC, as variedades RB925345 e SP83-2847, apesar de serem precoce e tardia 
respectivamente, e o clone CTC941150 apresentaram diferença significativa entre os demais 
tratamentos com 4,75, 3,91 e 4,36 kg de folhas secas, respectivamente, sendo estes caracterizados 
com elevada produção de massa seca de folhas. 
O tratamento que apresentou a menor produção de folhas secas aos 254 DAC foi a 
variedade RB835486 com produção de 2,03 kg (a qual obteve a menor produção entre todos os 
tratamentos avaliados para esta época). Aos 284, 314, 344 e 374 DAC, o clone CTC931574 
apresentou os menores valores de produção com, respectivamente 3,40, 1,75, 1,81 e 2,01 kg de 
massa seca de folhas. 
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4.7. Produtividade de colmos (TCH) 
 
 
Os dados de TCH estão apresentados na Tabela 9, de acordo com o Teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. 
 
Tabela 9. Produtividade de colmos (TCH) de cinco variedades e 11 clones avaliados em três 
épocas de desenvolvimento da cultura. Fazenda Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida 
do Taboado – MS, 2007. 
TCH 
Dias após o corte da cana planta (DAC)  
GENÓTIPOS 
284 (mai/07)
  344 (jul/07)  404 (set/07) 
SP83-2847 120,68 ab 112,52 ab 107,18 abc 
RB867515 116,19 ab 125,68 ab 109,43 abc 
RB925345 109,89 
ab 103,41 ab 94,74 bcd 
RB835486 101,60 
ab 91,82 b 81,83 bcd 
RB885028 101,36 
ab 114,76 ab 83,20 bcd 
CTC941150 125,90 ab 159,39 a 143,99 a 
CTC921852 141,61 a 137,11 ab 118,30 ab 
CTC921882 129,16 
ab 145,75 ab 118,05 ab 
CTC943049 127,84 
ab 139,33 ab 108,58 abc 
CTC921894 127,01 
ab 106,41 ab 110,47 abc 
CTC943218 116,41 
ab 144,47 ab 106,60 abc 
CTC943165 108,51 
ab 120,88 ab 106,19 abcd 
CT94 1209  101,29 
ab 113,62 ab 103,38 bcd 
CTC953532 97,89 
b 115,70 ab 93,16 bcd 
CTC931574 88,85 
b 87,61 b 79,01 cd 
CTC921891 92,10 
b 109,19 ab 68,63 d 
CV(%) 
12,42 16,98 14,47 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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As médias entre os tratamentos oscilaram entre 68,63 e 143,99 TCH, sendo que o menor 
valor foi obtido pelo clone CTC921891, no entanto, o maior valor foi obtido pelo clone 
CTC941150 com 118,30. Deve-se enfatizar a relação existente entre a maior média de 
produtividade e os valores de produção de perfilhos por metro (13,6) e produção de internódios 
por colmo (25,6) obtidas pelo clone CTC941150 e a maior média de produtividade com os 
valores de diâmetro de colmo (25,5) e massa de um colmo (1,67) obtidas pela variedade 
RB867515, demonstrando direta correlação entre essas variáveis que, quando em valores maiores 
refletem em produtividades maiores. Segundo Sidwell et al., (1976), as variáveis diâmetro de 
colmo e número de perfilhos são as que mais contribuem para explicar TCH. 
Em contra partida, o clone CTC921891 que apresentou valores baixos de número de 
perfilhos por metro (11,6), diâmetro de colmo (22,2) e massa de um colmo (1,16), também 
apresentou a menor média de TCH. 
Dentre as variedades, a que apresentou maior decréscimo em TCH, dos 284 aos 404 
DAC, foi a RB835486 com 19,45% contra a RB867515 com 5,81% a qual sofreu o menor 
decréscimo em TCH entre as variedades avaliadas. 
Com relação às épocas de amostragens, aos 284 DAC, o melhor desempenho foi 
verificado no clone CTC921852 com 141,61 TCH. Para essa mesma época, o menor valor foi 
encontrado no clone CTC931574 com 88,85 TCH igualmente para as épocas 344 e 404 DAC 
com 87,61 e 79,01, respectivamente. A variedade que apresentou maior valor de TCH aos 284 
DAC foi a SP83-2847 e o menor valor para essa mesma época foi verificado na variedade 
RB885028 com 120,68 e 101,36 TCH, respectivamente, como apresentado na Tabela 9. 
Aos 344 DAC o melhor desempenho em TCH foi verificado no clone CTC941150 com 
159,39 TCH. A variedade que apresentou maior produção em TCH nessa época foi a RB867515 
contra a RB835486 com, respectivamente 125,68 e 91,82 TCH. 
Para a amostragem correspondente aos 404 DAC, o tratamento que se destacou, 
apresentando maior produtividade em TCH foi o clone CTC941150 com 143,99 TCH. A 
variedade com maior produtividade foi a RB867515 com 109,43 TCH e a menor produtividade 
ficou com a variedade RB835486 com 81,83 TCH. 
A maioria (69% dos tratamentos) apresentou aumento em TCH entre as épocas de 284 e 
344 DAC e um significativo decréscimo dos 344 aos 404 DAC. Apenas as variedades SP83-
2847, RB925345, RB835486 e os clones CTC921852 e CTC921894 apresentaram pequeno 
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decréscimo em TCH dos 284 aos 404 DAC, exceto o clone CTC921894 que sofreu decréscimo 
dos 284 aos 344 DAC e dos 344 aos 404 um sutil aumento correspondente a 3,81%. Entre os que 
apresentaram decréscimo em TCH dos 344 aos 404 DAC, os mais significativos foram obtidos 
pelos clones CTC921891 e CTC943218 correspondente a, respectivamente a 37,15% e 26,21%. 
Já, o decréscimo mais sutil para a mesma época, foi verificado na variedade SP83-2847 
correspondente a 4,75%. 
Para a análise de produtividade de colmos, o clone CTC941150 se destacou apresentando 
maior valor de TCH aos 344 DAC e estabilizando-se com maior valor entre os tratamentos aos 
404 DAC, com 144,99 TCH. 
 
 
 
4.8. ºBrix 
 
 
Na Tabela 10 estão apresentados os valores de ºBrix para as quatro épocas de amostragem 
(254, 314, 344 e 374 DAP), comparados pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 10. Resultados de ºBrix para as cinco variedades e 11 clones de cana-de-açúcar avaliados 
em quatro épocas do desenvolvimento da cultura. Fazenda Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; 
Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
ºBRIX (TOTAL DE SÓLIDOS SOLÚVEIS) 
Dias após o corte da cana planta (DAC)  
GENÓTIPOS 
254 (abr/07)  314 (jun/07)  344 (jul/07)  374 (ago/07) 
RB925345  18,21 a  20,71 a  21,14 ab  22,17 
RB835486  17,35 ab  20,10 ab  21,68 a  21,64 
RB885028  15,50 bcde  17,53 c  18,60 b  21,46 
SP83-2847  15,23 cde  18,32 bc  19,61 ab  22,52 
RB867515  14,72 e  19,21 abc  19,96 ab  21,40 
CT94 1209  18,00 a  20,97 a  21,77 a  21,63 
CTC953532  17,31 ab  20,10 ab  20,95 ab  22,08 
CTC943218  17,25 abc  19,63 abc  19,65 ab  22,31 
CTC921882  17,21 abc  20,02 ab  20,32 ab  21,99 
CTC943049  16,99 abc  19,65 abc  20,42 ab  18,97 
CTC921852  16,88 abcd  19,41 abc  20,51 ab  22,25 
CTC931574  16,69 abcde  19,62 abc  19,94 ab  22,02 
CTC921891  16,67 abcde  19,35 abc  20,66 ab  22,89 
CTC941150  15,84 bcde  19,74 abc  20,86 ab  17,20 
CTC943165  15,46 bcde  19,09 abc  20,92 ab  19,47 
CTC921894  14,84 de  18,76 abc  20,42 ab  21,94 
CV(%) 
4,12 3,92 4,37 10,53 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
Analisando os dados da Tabela 10 verifica-se que na análise efetuada aos 254 DAC, as 
diferenças de ºBrix entre genótipos são marcantes. No entanto, com o passar do tempo, 314 e 344 
DAC, os valores de ºBrix para os genótipos convergem a valores mais próximos, diminuindo as 
diferenças. Aos 374 DAC, os valores de ºBrix entre genótipos não diferem entre si, cujos valores 
variaram de 17,20 a 22,89. Especificamente, para as variedades os valores de ºBrix variaram de 
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21,40 (RB867515) a 22,52 (SP83-2847). Para os clones, os valores de ºBrix variaram de 17,20 
(CTC941150) a 22,89 (CTC921891). 
A maioria dos tratamentos seguiu a mesma tendência que se mostra com aumento 
gradativo de ºBrix ao longo do desenvolvimento da cultura. Esse comportamento ocorre devido 
às condições ambientais que a cultura sofreu durante o ciclo de crescimento aliado ao estádio de 
desenvolvimento desta. O aumento significativo de ºBrix ocorrido entre os 344 e 374 DAC pode 
ser explicado pela diminuição da precipitação simultaneamente com o aumento da temperatura 
nos meses de julho, agosto e setembro/07. 
Alguns tratamentos (no total de 37,5%) apresentam tendência diferente, demonstrando 
aumento dos 254 aos 344 DAC e desta época aos 374 DAC, um pequeno decréscimo de ºBrix. 
Este comportamento foi verificado na variedade RB835486 e clones CTC941209, CTC921852, 
CTC943049, CTC941150 e CTC943165. 
Dos tratamentos que apresentaram aumento gradativo de ºBrix, a variedade SP83-2847 foi 
a que obteve maior aumento dos 254 aos 374 DAC, correspondente a 47,86 % contra a variedade 
RB925345 a qual apresentou menor aumento de ºBrix ao longo das épocas de amostragens, 
correspondente 21,74 % de aumento. Em contrapartida, o clone CTC941150 obteve o menor 
aumento entre os tratamentos avaliados correspondente a 8,58 %. O clone que apresentou o maior 
aumento de ºBrix foi o CTC921894 com 47,84%. Estes resultados estão em conformidade com os 
resultados obtidos por Fernandes (1982 - a), Carvalho (1992) e Anjos (2001), os quais 
encontraram valores crescentes para ºBrix da cana, à medida que avançou a época de colheita, 
exceto para as variedades de ciclo maturação médio tardio, as quais apresentaram alternância nos 
resultados e as variedades de ciclo de maturação tardio que apresentaram aumento no teor de 
ºBrix do caldo da cana-planta. 
Dentro de cada época de amostragem, dos 254 aos 344 DAC ocorreu diferença estatística 
para os resultados de ºBrix em cada tratamento. Aos 254 DAC o maior valor de ºBrix foi 
observado na variedade RB925345 com valor de 18,21, valor este alto no início das amostragens 
por ser uma variedade precoce, e o menor, na variedade RB867515 com o valor de 14,72 por ser 
uma variedade tardia. Aos 314 DAC o maior e o menor resultados de ºBrix foram obtidos pelo 
clone CTC941209 com 20,97 e na variedade RB885028 com 17,53. Aos 344 DAC o maior valor 
de ºBrix foi verificado novamente no clone CTC941209 com 21,77 e o menor novamente na 
variedade RB885028 com 18,60. Para o julgamento do estágio de maturação da cana com relação 
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ao ºBrix, o valor ideal para considerá-la madura é de no mínimo 18,0% durante todo o decorrer 
da safra (FERNANDES, 1985). 
 
 
 
4.9. Pol do caldo 
 
 
Na Tabela 11 estão apresentados os valores de Pol do caldo para as quatro épocas de 
amostragem (254, 314, 344 e 374 DAC), comparados pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt] 
66
Tabela 11. Resultados de Pol do caldo (%) para as cinco variedades e 11 clones de cana-de-
açúcar avaliados em quatro épocas do desenvolvimento da cultura. Fazenda Macuton 3071, 
Destilaria Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
POL DO CALDO (% de Sacarose) 
Dias após o corte da cana planta (DAC)  
GENÓTIPOS 
254 (abr/07)  314 (jun/07)  344 (jul/07)  374 (ago/07) 
RB925345  12,81 a  14,76 ab  15,66 a  16,10 
RB835486  12,67 a  14,31 ab  16,14 a  15,98 
RB885028  10,05 de  12,39 b  13,41 b  15,72 
RB867515  9,80 e  14,41 ab  14,80 ab  15,60 
SP83-2847  9,78 e  13,22 ab  14,01 ab  16,17 
CT94 1209  12,58 a  15,30 a  15,44 ab  15,51 
CTC953532  12,40 a  14,89 a  15,32 ab  15,96 
CTC943218  12,38 a  14,72 a  14,93 ab  16,16 
CTC921852  12,10 ab  14,78 a  15,53 ab  16,16 
CTC931574  11,95 abc  14,60 a  14.77 ab  16,01 
CTC943049  11,80 abcd  14,54 a  14,59 ab  16,58 
CTC921891  11,75 abcd  14,35 ab  15,34 ab  16,67 
CTC921882  11,71 abcd  15,06 a  14,78 ab  15,95 
CTC941150  10,46 bcde  14,23 ab  15,46 ab  16,14 
CTC943165  10,28 cde  14,11 ab  15,26 ab  16,68 
CTC921894  9,73 e  13,70 ab  14,62 ab  15,97 
CV(%) 
5,19 4,77 4,90 2,96 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
O maior aumento, apesar de não representar as maiores médias de Pol do caldo, foi 
verificado pelo clone CTC943165 ao longo das épocas de amostragens, correspondente a 62,25% 
contra o clone CTC941209 com aumento de Pol do caldo de apenas 23,29%. 
Com relação às épocas de amostragens, aos 254 DAC, o tratamento que obteve maior 
resultado de Pol do caldo da cana foi a variedade RB925345 (precoce) com valor de 12,81 e o 
clone CTC941209 com valor de 12,58. Nesta época, ocorreu variação de 3,08 de Pol do caldo 
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entre esta variedade e o clone CTC921894 o qual apresentou o menor valor correspondente a 
9,73; entre as variedades o menor valor de Pol do caldo foi observado na SP83-2847 com 9,78. 
Aos 314 DAC o maior e menor resultados de Pol do caldo foram verificados no clone 
CTC941209 com valor de 15,30 e na variedade RB885028 com 12,39, respectivamente; entre as 
variedades, o maior valor foi para a RB925345 com 14,76 e para os clones o menor valor foi para 
o CTC821894 com 13,70. Aos 344 DAC o maior valor de Pol do caldo foi observado na 
variedade RB835486 com valor de 16,14 sendo esta caracterizada com maturação média/tardia, 
contra a variedade RB885028 (maturação média) com o valor de 13,41. A diferença de Pol do 
caldo, observada entre estas duas variedades, foi de 2,73. Com relação aos clones, para essa 
mesma época, o maior e menor valores foram verificados no CTC921852 e CTC943049 com 
valores iguais a 15,53 e 14,59, respectivamente. 
Em geral, de acordo com as Figuras 8, 9 e 10, verifica-se que o Pol do caldo aumentou à 
medida que a idade da cana avançou, semelhante ao que ocorreu para o ºBrix, de modo que na 
amostragem efetuada aos 374 DAC, não houve diferença significativa entre os tratamentos 
(genótipos). Nesta amostragem, os valores de Pol do caldo para os clones variaram de 15,51 
(CTC941209) a 16,68 (CTC943165). Entre as variedades o Pol do caldo variou de 15,60 
(RB867515) a 16,17 (SP83-2847). 
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Figura 8 – Valores de Pol do caldo, 1
a
 soca, durante o período de 254 a 374 DAC, em intervalo 
de trinta dias. Variedades RB925345, BR835486, RB885028, BR867515 e SP83-2847. Fazenda 
Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
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a
 soca, durante o período de 254 a 374 DAC, em intervalo de 
trinta dias.Clones CTC941209, CTC953532, CTC943218, CTC921852 e CTC931574. Fazenda 
Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
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Figura 10. Valores de Pol do caldo, 1
a
 soca, durante o período de 254 a 374 DAC, em intervalo 
de trinta dias. Clones CTC943049, CTC921891, CTC921882, CTC941150 (CTC15), 
CTC943165 e CTC921894. Fazenda Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida do 
Taboado – MS, 2007. 
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 soca, durante o período de 254 a 374 DAC, em intervalo 
de trinta dias. Clones CTC943049, CTC921891, CTC921882, CTC941150 (CTC15), 
CTC943165 e CTC921894. Fazenda Macuton 3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida do 
Taboado – MS, 2007. 
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foram observados para as variedades RB885028 e SP83-2847 com 128,30 e 132,42 kg t
-1
, 
respectivamente. 
 
Tabela 12. Resultados de ATR (kg t
-1
) para as cinco variedades e 11 clones de cana-de-açúcar 
avaliados em quatro épocas do desenvolvimento da cultura. Fazenda Macuton 3071, Destilaria 
Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
ATR (kg POR TONELADAS) 
Dias após o corte da cana planta (DAC)  
GENÓTIPOS 
254 (abr/07)  314 (jun/07)  344 (jul/07)  374 (ago/07) 
SP83-2847  101,50 d  131,03 ab  138,21 ab  158,96 
RB885028  103,68 cd  123,56 b  133,21 b  152,77 
RB867515  100,80 d  141,72 ab  145,70 ab  153,21 
RB835486  126,24 a  141,42 ab  158,30 a  157,03 
RB925345  127,35 a  145,16 a  153,32 ab  158,01 
CTC921894  100,34 d  135,15 bc  144,27 ab  156,89 
CTC943165  105,37 bcd  138,94 bc  150,35 ab  163,45 
CTC941150  106,97 bcd  140,46 bc  151,62 ab  157,85 
CTC921882  118,39 abc  147,91 a  145,62 ab  156,70 
CTC943049  119,03 abc  143,25 a  144,45 ab  159,37 
CTC921891  118,23 abcd  141,21 bc  150,70 ab  163,73 
CTC921852  121,51 ab  145,01 a  152,39 ab  158,78 
CTC931574  119,75 abc  143,76 a  145,49 ab  157,12 
CTC943218  123,38 a  144,69 a  146,70 ab  158,60 
CT94 1209  125,38 a  149,64 a  151,50 ab  152,49 
CTC953532  123,51 a  146,15 a  150,71 ab  155,68 
CV(%) 
4,68 4,48 4,67 2,97 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
O clone que apresentou maior valor de média em ATR foi o CTC941209 com 144,75 kg t
-
1 
contra o clone CTC921894 com 134,16 kg t
-1
. 
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Todos os tratamentos apresentaram comportamento semelhante e mesma tendência ao 
longo das épocas de amostragens sendo inversamente proporcional às curvas de evolução 
verificadas para a análise de Ar (%) Cana. Ocorre um aumento gradativo em ATR dos 254 aos 
374 DAC, exceto para o clone CTC921882 que dos 254 aos 314 DAC obteve aumento e, desta 
época aos 344 DAC, decréscimo e novamente um aumento. 
O maior aumento em ATR observado desde a primeira amostragem (254 DAC) até a 
última (374 DAC) foi pelo clone CTC943165 com 55,12% e o tratamento que apresentou o 
menor aumento em ATR nesta mesma época, foi o clone CTC941209 representando 21,62%. 
Dentre as variedades que apresentaram maior aumento foi a SP83-2847 correspondente a 56,61% 
e o menor aumento para a RB925345 com 24,07% ao longo das épocas de amostragem. 
Aos 254 DAC o maior e menor valores em ATR foram observados na variedade 
RB925345 (precoce) e clone CTC921894 com respectivamente 127,35 e 100,34 kg t
-1
. Aos 314 
DAC, o maior resultado foi verificado no clone CTC941209 com 149,64 kg t
-1 
e o menor na 
variedade RB885028 com 123,56 kg t
-1
. Aos 344 DAC o maior valor foi obtido pela variedade 
RB835486 com 158,30 kg t
-1 
e o menor pela variedade RB885028 com 133,21 kg t
-1
. Já, aos 374 
DAC não houve diferença estatística entre os tratamentos sendo o maior e menor valores 
verificados nos clones CTC921891 e CTC941209 com 163,73 e 152,49 kg t
-1
, respectivamente. 
Os demais tratamentos obtiveram valores que oscilaram entre estes, para essa mesma época de 
amostragem. 
 
 
 
4.11. Pureza 
 
 
Na Tabela 13 estão apresentados os resultados obtidos pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade dos valores de pureza da cana nas quatro épocas de amostragem (254, 314, 344 e 
374 DAC). 
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Tabela 13. Resultados de Pureza (%) para as cinco variedades e 11 clones de cana-de-açúcar 
avaliados em quatro épocas do desenvolvimento da cultura. Fazenda Macuton 3071, Destilaria 
Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
PUREZA(%) 
Dias após o corte da cana planta (DAC)  
GENÓTIPOS 
254 (abr/07)  314 (jun/07)  344 (jul/07)  374 (ago/07) 
RB925345  85,37 a  88,13 abc  90,11 a  88,10 ab 
RB835486  85,23 ab  86,22 bc  88,98 ab  88,06 ab 
RB867515  78,22 cde  89,11 abc  88,29 ab  87,72 ab 
RB885028  76,15 e  85,03 c  85,44 b  88,23 ab 
SP83-2847  75,09 e  86,69 abc  87,41 ab  87,24 b 
CTC953532  85,53 a  89,44 ab  87,65 ab  88,43 a 
CTC931574  83,03 abc  88,41 abc  87,94 ab  88,44 a 
CTC943049  81,39 abcd  88,24 abc  85,15 b  88,41 a 
CTC943165  78,12 cde  88,58 abc  87,01 ab  88,49 a 
CT94 1209  84,59 ab  90,78 a  88,36 ab  87,70 ab 
CTC943218  83,72 ab  89,03 abc  89,18 ab  88,21 ab 
CTC921852  82,96 abc  90,34 ab  89,35 ab  88,03 ab 
CTC921891  82,57 abc  88,94 abc  88,80 ab  88,01 ab 
CTC921882  80,18 bcde  89,18 abc  87,42 ab  87,80 ab 
CTC941150  78,36 cde  87,19 abc  89,21 ab  88,07 ab 
CTC921894  77,30 de  88,13 abc  86,84 ab  87,82 ab 
CV(%) 
2,07 1,63 1,58 0,40 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
Observa-se que o maior valor de média das variedades entre as épocas de amostragens foi 
obtido pela RB925345 com 87,92. O clone que apresentou maior média entre as épocas foi o 
CTC941209 com 87,85, estando entre os maiores resultados o clone CTC941150 com média das 
épocas igual a 85,71 e pico dos 314 aos 344 DAC. Os menores valores de média estão 
representados pelas variedades RB83-2847 com 84,10 e RB885028 com 83,71. Entre os clones a 
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menor média das épocas de amostragem foi verificada no CTC921894 com valor correspondente 
a 85,02 de pureza. 
De acordo com os dados, verifica-se que os tratamentos demonstraram comportamento 
diferente durante as épocas de amostragens, sendo que a maioria (76,25 % dos tratamentos) 
apresentou dos 254 aos 314 DAC aumento com sutil decréscimo aos 344 DAC e convergência 
dos valores aos 374 DAC, com exceção dos tratamentos RB925345, RB835486, RB885028 e 
CTC941150 que dos 314 aos 344 DAC sofreram aumento significativo da pureza, convergindo 
os valores com os demais tratamentos aos 374 DAC. Dos 344 aos 374 DAC, 43,75 % dos 
tratamentos obtiveram aumento na pureza, apresentando os demais, decréscimo. 
O maior aumento na pureza dos 254 aos 374 DAC foi observado na variedade SP83-2847 
com 16,18 % de aumento sendo que, o menor aumento nesta mesma época, verificado na 
variedade RB925345, com apenas 3,19 % de aumento, apesar desta ter demonstrado maior média 
de pureza entre os tratamentos nas épocas avaliadas. Os demais tratamentos oscilaram entre estes 
valores. 
Aos 254 DAC o clone CTC953532 obteve o maior valor em pureza entre todos os 
tratamentos com 85,53, contra a variedade SP83-2847 com 75,09. Aos 314 DAC o maior 
resultado em pureza foi verificado no clone CTC941209 com 90,78 e o menor a variedade 
RB885028 com 85,03. Aos 344 DAC, o tratamento que obteve maior resultado em pureza foi a 
variedade RB925345 com 90,11 contra o clone CTC943049 que apresentou o menor valor, com 
85,15 de pureza. Para a última época de amostragem, aos 374 DAC, o tratamento CTC943165 
apresentou um valor de 88,49 e o SP83-2847 apresentou o valor de 87,24 sendo estes 
caracterizados pelo maior e menor valores de pureza, respectivamente. Essa época foi a que 
apresentou maior diferença estatística entre os tratamentos. 
 
 
 
4.12. Açúcares Redutores da Cana (Ar (%) Cana) 
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Na Tabela 14, estão apresentados os valores de Açúcares Redutores da cana (Ar (%) 
Cana) para as quatro épocas de amostragens (254, 314, 344 e 374 DAC) de acordo com o Teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Tabela 14. Resultados de Açúcares Redutores (%) na Cana para as cinco variedades e 11 clones 
de cana-de-açúcar avaliados em quatro épocas do desenvolvimento da cultura. Fazenda Macuton 
3071, Destilaria Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
Ar (%) Cana 
Dias após o corte da cana planta (DAC)  
GENÓTIPOS 
254 (abr/07)
  314 (jun/07)  344 (jul/07)  374 (ago/07) 
RB925345  0,58 g  0,50 abc  0,45 c  0,51 
RB835486  0,61 fg  0,56 ab  0,49 abc  0,52 
RB867515  0,81 abcd  0,49 abc  0,51 abc  0,52 
RB885028  0,87 ab  0,60 a  0,59 ab  0,50 
SP83-2847  0,91 a  0,55 ab  0,52 abc  0,53 
CTC953532  0,59 g  0,47 abc  0,53 abc  0,49 
CT94 1209  0,61 fg  0,42 c  0,49 abc  0,51 
CTC943218  0,65 efg  0,49 abc  0,49 abc  0,50 
CTC931574  0,68 defg  0,51 abc  0,52 abc  0,50 
CTC921852  0,68 cdefg  0,45 bc  0,49 abc  0,50 
CTC921891  0,69 cdefg  0,49 abc  0,50 abc  0,51 
CTC943049  0,72 cdefg  0,51 abc  0,60 a  0,50 
CTC921882  0,75 bcdefg  0,49 abc  0,53 abc  0,51 
CTC941150  0,80 abcde  0,53 abc  0,48 bc  0,52 
CTC943165  0,81 abcd  0,50 abc  0,55 abc  0,49 
CTC921894  0,84 abc  0,51 abc  0,54 abc  0,52 
CV(%) 
6,96 8,30 7,46 2,80 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
Analisando os dados apresentados, verifica-se que os valores de Ar (%) Cana são maiores, 
tanto para as variedades como para os clones, na amostragem realizada aos 254 DAC, os quais, 
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de forma geral, diminuem com o passar do tempo sendo essa uma tendência natural apresentada 
pela cultura. Na amostragem realizada aos 374 DAC, não foi encontrado diferença significativa 
entre os tratamentos (genótipos), cujos valores de Ar (%) Cana variaram entre 0,49 (CTC943165 
e CTC953532) a 0,53 (SP83-2847). Entre as variedades para essa mesma época o Ar (%) Cana 
variou de 0,50 (RB885028) a 0,53 (SP83-2847), no entanto, entre os clones o Ar (%) Cana variou 
de 0,49 (CTC943165 e CTC953532) a 0,52 (CTC921894 e CTC941150). 
No geral, todos os tratamentos apresentaram diminuição de Ar (%) Cana dos 254 aos 314 
DAC, apresentando leve aumento dos 314 aos 344 DAC, exceto para as variedades RB925345, 
RB835486, RB885028 e SP83-2847 e o clone CTC941150 os quais sofreram decréscimo de Ar 
(%) Cana. A partir dos 344 DAC, os valores dos genótipos avaliados se convergiram. 
O maior decréscimo observado durante toda a época de amostragem, foi para a variedade 
SP83-2847 com 41,75 % de diminuição de Ar (%) Cana, contra a variedade RB925345 com o 
decréscimo de 12,06 %. 
Aos 254 e 344 DAC, a variedade RB925345 apresentou os menores valores de Ar (%) 
Cana, com 0,58 e 0,45, respectivamente. Já, o maior valor de Ar (%) Cana aos 254 DAC foi 
obtido pela variedade RB885028 com 0,87; para os clones o maior e menor valores foram para o 
CTC921894 com 0,84% e CT9503532 com valor igual a 0,59%, respectivamente. Aos 314 DAC 
o maior e menor valore em Ar (%) Cana foi verificado na variedade RB885028 com 0,60 e no 
clone CTC941209 com 0,42, respectivamente sendo que o maior valor de Ar (%) Cana para os 
clones foi para o CTC941150 com 0,53% e o menor valor para as variedades foi observado na 
RB867515 com 0,49%. Aos 344 DAC o maior valor foi verificado pelo clone CTC943049 com 
0,60 de Ar (%) Cana e o meno, pela variedade RB925345 com 0,45%; para os clones, o menor 
valor de Ar (%) Cana foi para o CTC941150 com valor de 0,48% e o maior valor entre as 
variedades foi verificado na RB885028 com valor correspondente a 0,59% de Ar (%) Cana. 
A quantidade de sacarose presente no caldo é fundamental para um bom processamento e 
rendimento e, os açúcares redutores, quando em teores elevados, indicam um estádio pouco 
adiantado de maturação da cana-de-açúcar (FORTES 2004). 
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4.13. Fibra 
 
 
Através dos dados apresentados na Tabela 15, comparados pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, verifica-se um sutil e gradativo aumento no teor de fibra para todos os tratamentos 
dos 254 aos 314 DAC. Após essa data, os valores se divergem sendo que a maioria dos genótipos 
sofreram, dos 314 aos 344 DAC, um decréscimo no teor de fibra exceto para a variedade SP83-
2847 e clones CTC941209, CTC921894 e CTC921882 que apresentaram decréscimo 
significativo no teor de fibra e dos 344 aos 374 DAC e novamente decréscimo. O último 
tratamento citado se diferiu dos demais por sofrer acréscimo gradativo no teor de fibra dos 314 
aos 374 DAC. 
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Tabela 15. Resultados de Fibra (%) para as cinco variedades e 11 clones de cana-de-açúcar 
avaliados em quatro épocas do desenvolvimento da cultura. Fazenda Macuton 3071, Destilaria 
Alcoolvale; Aparecida do Taboado – MS, 2007. 
FIBRA (%) 
Dias após o corte da cana planta (DAC)  
GENÓTIPOS 
254 (abr/07)  314 (jun/07)  344 (jul/07)  374 (ago/07) 
RB925345  13,57 a  14,59 ab  13,69 abc  13,56 
RB835486  11,36 bcd  13,47 abc  12,66 bcde  12,56 
RB885028  11,72 bcd  13,08 bc  12,21 de  13,35 
RB867515  11,66 bcd  12,36 c  12,46 cde  12,87 
SP83-2847  11,37 bcd  12,96 bc  14,06 ab  13,62 
CT94 1209  13,41 a  14,96 a  15,06 a  13,96 
CTC953532  12,65 ab  13,30 abc  12,91 bcde  14,29 
CTC943218  11,33 bcd  12,33 c  11,66 e  13,74 
CTC921852  10,82 d  12,27 c  11,93 e  13,83 
CTC931574  11,07 cd  12,34 c  12,29 cde  13,67 
CTC943049  11,59 bcd  12,53 c  12,48 cde  13,13 
CTC921891  11,58 bcd  12,90 bc  12,69 bcde  13,22 
CTC921882  11,92 bcd  12,23 c  13,02 bcde  13,75 
CTC941150  12,24 abc  13,37 abc  13,12 bcde  13,51 
CTC943165  11,70 bcd  12,86 bc  12,60 bcde  13,84 
CTC921894  11,96 bcd  13,28 abc  13,56 bcd  13,23 
CV(%) 
3,71 4,55 3,72 6,08 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
Pode observar-se que as maiores médias em fibra, nas épocas de amostragens (254, 314, 
344 e 374 DAC) foram verificadas no clone CTC941209 e na variedade RB925345 com 14,34 e 
13,85 de fibra, respectivamente. Já, as menores médias foram constatadas nos clones CTC921852 
e CTC943218 com 12,21 e 12,26, respectivamente. 
Os tratamentos apresentaram comportamento diferente ao longo das épocas de 
amostragem. Apenas as variedades RB867515 e o clone CTC921882 demonstraram acréscimo 
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gradativo dos 254 aos 374 DAC correspondentes a 10,37% e 15,35% de aumento no teor de fibra, 
respectivamente. O declínio mais acentuado no teor de fibra dos 254 aos 374 DAC foi verificado 
na variedade SP83-2847, correspondente a 19,78% e, o mais sutil, na variedade RB925345 com 
7,36%. 
Dentro das épocas de amostragem, aos 254 DAC o tratamento que apresentou maior teor 
de fibra foi a variedade RB925345 com valor de 13,57 contra o clone CTC921852 com valor de 
10,82. Aos 314 DAC o maior e menor teores de fibra foram verificados para os clones 
CTC941209 com 14,96 e CTC921882 com 12,23, respectivamente. Para as variedades, nesta 
mesma época, o maior e menor valor foram verificados na RB925345 e SP83-2847 com, 
respectivamente, 14,59 e 12,96%. 
Aos 314 DAC houve aumento no teor de fibra para todos os tratamentos. Aos 344 DAC, o 
maior e menor valor de teor de fibra foram 15,06 (CTC941209) e 11,66 (CTC943218); já, para as 
variedades foram RB925345 e RB885028 com valores iguais a 13,69 e 12,21%, respectivamente. 
Na última época de amostragem não houve diferença entre os tratamentos, com valores no teor de 
fibra oscilando entre 14,29 (CTC953532) e 12,56 (RB835486). Aos 374 DAC, 31,25% dos 
tratamentos apresentaram declínio com relação aos 344 DAC, os demais tratamentos, 
demonstraram aumento no teor de fibra. 
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5. CONCLUSÕES 
 
 
9  A área foliar e massa seca de folhas verdes, associadas aos outros componentes de 
produção, contribuíram para o melhor desempenho dos genótipos; 
9  Entre os genótipos, os clones CTC941150 e CTC921894 apresentaram maior TCH, 
respectivamente, 159,38 t ha
-1
 e 106,41 t ha
-1
 (colheita no mês de julho); 
9  Os clones não diferiram entre si para as características tecnológicas, exceto para a 
variável fibra (maior valor apresentado pelo clone CTC941209 com 15,06% e o menor 
valor pelos clones CTC943218 e CTC921852, respectivamente, 11,66 e 11,93%); 
9  Para as condições características de um ambiente de produção “D”, destacaram-se os 
clones CTC941150 e CTC921894. 
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